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Continuamos em luto na serra, com

os mais de 800 mortos (*) enterrados nas

sete cidades que foram afetadas pela

forte chuva do último dia 11, que levou

para os sete palmos do chão o final de

suas histórias, o “Diário das Vítimas” é

o tema principal desta quarta edição da

Dr Magazine! Uma verdadeira força-tarefa

foi montada pelo governo federal e demais

órgãos de ajuda humanitária para levar

até os que sobreviveram a ajuda necessá-

ria. A reportagem especial de nossa capa

são nada menos do que 18 páginas que re-

velam os detalhes de uma região serrana

do Rio acostumada a receber turistas do

mundo inteiro no seu passado, e que agora

se encontra tirando forças - Deus sabe lá

como e de onde - para se renovar e supe-

rar os problemas que surgiram esta tragé-

dia. E para ajudar a reconstruir a vida

dessas famílias que ficaram a Dr Magazine

lança nesta edição a campanha “Empresário

Solidário – Construindo novas vidas”. A

partir de nossa próxima publicação (feve-

reiro/2011), todo cliente que anunciar na

revista terá também impresso uma fita

branca em sua arte publicitária, indi-

cando que sua empresa foi solidária a

esta campanha, e que 10% do valor de seu

anúncio estará sendo doado para o fundo

“SOS Teresópolis”, criado pela Prefeitura

de Teresópolis para atender as vítimas

dos deslizamentos e alagamentos.

Da Serra, seguimos para o bairro da

Gávea (RJ), onde conversamos com alguns

especialistas de Marketing sobre a che-

gada milionária de Ronaldinho Gaúcho ao

Flamengo. E descobrimos que, dentro e

fora dos gramados, o ex- Milan está muito

próximo de fabricar R$ 200 milhões para

as partes envolvidas em ações de marke-

ting com o seu nome. Tem ainda um bate-

papo com a jogadora Marta, que este ano é

PENTA! A melhor do mundo fala de sua re-

lação com a bola, e revela um desejo: “Eu

nem paro para pensar se estou sonhando,

mas se eu estiver sonhando, que eu nunca

acorde”.

Vale anunciar outros destaques

desta edição: você vai conhecer seus di-

reitos e os do seu filho nesse início de

ano letivo, como conseguir ajuda para

zerar suas dívidas, também os novos pro-

jetos de leis para 2011, além de uma re-

lação que a Dr Magazine preparou para

você se informar sobre as oportunidades

de bolsas de estudo no exterior com valo-

res de até US$ 5 mil mensais!

E para continuarmos apresentando

todos os meses essa vasta quantidade (e

também qualidade) de informações de uma

maneira atrativa e prazerosa, não deixe

de enviar suas críticas e sugestões para

marciadrmagazine@gmail.com.

Até a próxima edição,

(*) números registrados pela Secretaria de

Estado e Saúde de Defesa Civil até as 10h do

dia 24 de janeiro de 2011.

Caros Leitores,

marciadrmagazine@gmail.com

EmpresáRI
Solidário

CCoonnssttrruuiinnddoo nnoovvaass vviiddaass

Márcia Rodrigues
Diretora e Editora



Em luto, peço licença aos
leitores da Dr Magazine que
acompanham mensalmente as
questões que respondo sobre Di-
reito Internacional, para agora
focar numa pergunta que tenho
recebido de inúmeros leitores in-
ternautas: “As vítimas de desliza-
mentos de terra e alagamentos na
Região Serrana do Rio podem re-
correr a Justiça?”.

Em primeiro lugar, gostaria
de dizer que as chuvas sempre
foram um fenômeno natural desde
que o mundo é mundo. Anormal é
a falta de um planejamento ur-
bano, como no caso de constru-
ções nas encostas (favelas) - que
aglomeram parte de nossa popu-
lação, fazendo-as viver em condi-
ções habitacionais precárias – ou
mesmo aquelas em centros comer-
ciais ou em condomínios de luxo,
devastadas por outro tipo de fenô-
meno que eu chamo de PODER
PÚBLICO, que há décadas permite
construções em áreas de risco.

A resposta, ao contrário de
toda essa catástrofe serrana, é
muito simples: é claro que podem!
Não só podem com devem procu-
rar seus direitos na Justiça para
serem indenizados pelo Estado. Es-
tamos aqui falando em responsa-
bilidade civil. E é esse mesmo tema
que já está sendo visto pela
Ordem dos Advogados do Brasil,
seção Rio de Janeiro (OAB-RJ), que
pretende propor à bancada fede-
ral do estado no Congresso Nacio-
nal a aprovação, em regime de
urgência, de uma lei de responsa-
bilidade social para exigir da Presi-
dência da República, dos governos
estaduais e municipais, a adoção
de políticas para a prevenção de

tragédias ambientais. O projeto lei
prevê a aplicação de sanções, in-
cluindo as de crime de responsabi-
lidade, para os chefes do Executivo
federal, estadual e municipal, em
situações de negligência nas ques-
tões de prevenção de tragédias cli-
máticas.

Só no ano passado, os
deslizamentos de terra decorrentes
de temporais provocaram mortes e
destruição em Niterói e Angra dos
Reis, no estado do Rio. Também
enchentes em Santa Catarina e no
Nordeste do país.

É com muito pesar, que
digo que os governantes durante
décadas esqueceram o mais im-
portante em suas gestões: de colo-
car o ser humano [e cidadão] em
primeiro plano. Todos são regidos
por direitos e deveres, no âmbito
dos Códigos de Leis que nos
regem. São essas vítimas que tam-
bém fizeram uso do direito de
voto. E colocaram esses governan-
tes no poder. São também elas [ví-
timas], que não foram vistas pelos
seus candidatos eleitos. Faltaram-
lhes algumas coisas básicas que
em outros países parece algo bem
mais simples de se obter, como:
bairros populares com infraestru-
tura adequada, saneamento bá-
sico, bons hospitais, oportunidade
de emprego, educação de quali-
dade, dentre tantos outros temas
que durante a campanha política
desses governantes foram muito
debatidos. Mas, como sempre
acontece, a promessa sempre fica
no esquecimento. E as tragédias
continuam acontecendo.

Não só a Serra está em
luto. Está também você, eu, todos
nós, o mundo inteiro! É necessário

que todos nós façamos valer o di-
reito da vida, o direito de ressusci-
tarmos os nossos direitos para
fazer valer a responsabilidade civil
do Estado. No caso em questão,
não houve uma fiscalização por
parte do Estado sobre o bem imó-
vel dessas vítimas. Assim, cabe na
fora da lei, pedir indenização por
danos morais e materiais, não só
porque essas pessoas perderam
suas casas, mas também por terem
sido obrigadas a permanecer em
abrigos por falta de uma opção de
moradia. Mesmo para aqueles que
não registraram seus imóveis na
prefeitura, podem mesmo assim
recorrer à Justiça, já que houve
uma omissão por parte do poder
público do Estado.

O monitoramento das
condições meteorológicas já é feito
com muita eficiência em outros
países. Muitas vezes não previnem
as chuvas, mas podem ser úteis na
prevenção de dano. Monitora-
mento é informar e alertar as fa-
mílias em risco. Coisa que vemos
em outros países que também so-
frem danos ambientais. A dife-
rença é que eles possuem uma
estrutura governamental que mini-
miza essas tragédias. A g o r a ,
diante da dor, a melhor resposta é
a solidariedade do povo, do traba-
lho por uma resposta ampla e pro-
funda, e pela recuperação plena
das cidades serranas.

Quero avisar que a equipe
da Dr Advogados, está solidária as
causas das vítimas dessa tragédia,
e disponível em forma de colabo-
ração voluntária para as dúvidas
jurídicas que surgirem pelo cami-
nho dessas pessoas.
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Americano, pela Boston University School of Law.

“VÍTIMAS DOS DESLIZAMENTOS
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Diário das Vítimas
PorMárcia Rodrigues

Capa Luto na SerraCapa Luto na Serra

MADRUGADA DE TERÇA PARA QUARTA, DIA 12 DE JANEIRO DE 2011 - Ouvia-se um céu de trovões por todos os

lados. A chuva forte não parava. Até que enormes paredes de água surgiram por todos os lados atingindo 15

bairros de Teresópolis (RJ). A tragédia deixou um rastro de centenas de mortos, milhares de desabrigados e

desalojados e milhões de reais em prejuízos para diversos setores dos sete municípios castigados pelas fortes

chuvas. Nas fotos abaixo, o bairro da Posse, um dos mais atingidos de Teresópolis, destruído pela força das águas.

Moradores tentam a todo custo resgatar alguns de seus pertences e, quem sabe, suas próprias histórias. A igreja,

com sua imensa cruz no alto, foi uma das poucas construções do local que se manteve em pé. Será um sinal de

esperança?

Teresópolis - Num supermercado do bairro da Posse, só

sobraram algumas garrafas de refrigerante.

Teresópolis - Na localidade do bairro da Posse, a poucos

quilômetros do centro de Teresópolis, são os próprios

moradores que ajudam uns aos outros a carregar os poucos

móveis e objetos que escaparam da fúria das águas.
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TERÇA-FEIRA, DIA 11, 5 HORAS DA TARDE, A CHUVA TIRA FAMÍLIA VERANISTA DE
TERESÓPOLIS -Um grupo de veranistas do condomínio Fazenda da Paz, localizado na Es-
trada da Posse, em Teresópolis, após permanecer na cidade por mais de uma semana, de-
cidiu voltar para o Rio por causa do clima chuvoso que pairava pela cidade. Às 5 horas
da tarde, a família deixou a casa de férias.

“Já chovia muito forte naquela hora quando a gente deixou a casa. Tive muita difi-
culdade para pegar o meu ônibus. Era muita quantidade de chuva”, contou Tânia, empre-
gada doméstica da família.



MADRUGADA DE TERÇA PARA
QUARTA, DIA 12, POR VOLTA DAS
3 HORAS DA MANHÃ, COMEÇA A
TRAGÉDIA- Horas mais tarde, na
madrugada do dia 12, o condo-
mínio Fazenda da Paz conti-
nuava sendo afetado pela forte
chuva que insistia em não parar.

Ouvia-se um céu de tro-
vões por todos os lados. Até que
uma enorme parede de água sur-
giu no meio de todo aquele ce-
nário de casas luxuosas. Uma
delas do músico do Kid Abelha,
George Israel, que conseguiu
salvar sua família que estava em
Teresópolis com a ajuda de um
helicóptero, como conta Tânia,
para nossa equipe de reporta-
gem.

“As águas atingiram
cerca de 3 metros de altura por
causa do rio que passa perto do
condomínio e cobriu tudo que
estava no local. Próximos da re-
sidência dos meus patrões foram
vistos mais de 50 corpos. O
muro da casa deles foi atingido
por um carro que ficou embi-
cado. A casa ainda está de pé,
mas entrou muita água e danifi-
cou tudo que eles tinham dentro.
Eles calculam que pelo menos
um metro de lama deve ter se
formado dentro da casa”, relatou
assustada.

No mesmo bairro, igual e
também mortal, outra cabeça
d’água surgiu varrendo o que
encontrava pelo caminho, vinda

do morro Campo Grande – um
local onde residia cerca de três
mil pessoas, segundo informa-
ções da Associação de Morado-
res daquele lugar - matando
dentre tantas outras pessoas,
uma senhora de 68 anos, de
nome Maria Geralda Castro de
Rezende.

“Naquela noite, não havia
luz. O dono do imóvel que
minha mãe alugava morava
numa casa por cima da dela.
Preocupado, ele chegou a dizer
pra minha mãe ficar na casa
dele, mas ela não quis. Mais
tarde, quando a cabeça d’água
atingiu a casa dela, ele disse que
escutou seus gritos na janela pe-
dindo socorro. Pobrezinha da
minha mãe! Morreu de uma
forma horrível, afogada, e logo
ela que tinha pavor de locais
com água. Os oficiais que a res-
gataram a encontraram deitada
em sua cama, abraçada com a
foto do meu irmão e segurando
um terço”, relatou emocionada a
filha mais nova da vítima, Rose-
mary Rezende.

Na mesma madrugada,
sua irmã Rosângela Rezende, de
51 anos, e suas duas filhas, tam-
bém tiveram suas vidas castiga-
das.
“Eu acordei por volta das 3
horas da manhã com mal estar.
Chamei minhas duas filhas e
pedi para uma delas me ajudar a
fazer um chá. Poucos segundo
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depois, escutamos um estrondo grande e

logo começou a entrar água pela janela da

cozinha. As paredes da nossa casa começa-

ram a cair”, recordou.

Rosângela pegou as filhas e as três

saíram pela porta da sala. “Estava tudo es-

curo, sem iluminação, e a gente saiu rolando

pelo caminho até que conseguimos chegar

à casa da minha sogra, onde meu marido já

estava com os pais”, continuou.

QUARTA-FEIRA, DIA 12, QUANDO O DIA
CLAREOU, O PRIMEIRO ANJO SURGE NA VIDA
DE ROSÂNGELA

Afamília de Rosângela esperou o dia

clarear para começar a sair daquele pesa-

delo. “No caminho a gente só via os corpos

jogados, bichos mortos, eletrodomésticos e

carros espalhados pelo chão emmeio à lama

que ficou no caminho. Até que a gente en-

controu, eu acho que foi um ‘anjo da

guarda’. O homem dirigia uma caminho-

nete, resgatando as vítimas que passavam a

pé. Ele então nos colocou em seu carro e

nos deixou na casa do namorado da minha

filha. Ainda não sei como a gente sobrevi-

veu”, nos contou muito abalada.

Quinta-feira, dia 13, durante o dia,

Tânia recebe telefone de seus patrões e Ro-

sângela a visita de seu segundo anjo

Desde a tragédia, Tânia aguardava

sem sucesso falar com os patrões que ha-

viam retornado para o Rio. Na quinta-feira

do dia 13, ela recebeu um telefonema do

genro de sua patroa.

“Ele disse que contrataram uma firma

para sobrevoar de helicóptero a casa atin-

gida. Essa equipe filmou e tirou fotos para

que eles pudessem avaliar a gravidade da

1 e 6- A imagem é de destruição por toda a volta, com

carros lançados, dezenas de casas em ruínas, móveis e

aparelhos eletrônicos pelo chão de lama e pedregulhos

(Foto: Issac Jonas).

2 e 3 - Familiares tentam reconhecer partentes nas fotos

tiradas pelo IML (Instituto Médico Legal) de Teresópolis,

enquanto as vítimas já reconhecidas são enterradas no

cemitério da cidade(Foto: ABr).

4- Equipes de resgate trabalham nas áreas atingidas pelas

fortes chuvas que assolaram pelo menos 15 bairros de

Teresópolis (Foto: Issac Jonas).

5- Moradores carregam móveis e objetos que escaparam

da fúria das águas (Foto: Issac Jonas).

1

2
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situação. Segundo eles, o condomínio todo

está acabado”, garantiu Tânia.

Rosângela recebe a visita de seu segundo

anjo:

Uma ajuda de antigos amigos da fa-

mília que cederam uma de suas casas que

estava desalojada, pelo tempo que for ne-

cessário. “Eles estão sendo maravilhosos.

Compraram até fogão, geladeira e máquina

de lavar roupa para colocar na casa”, disse

agradecida.

Rosângela contou que vários amigos

e parentes também se mobilizaram para as-

sistir a família com comida, remédios, roupa

de cama e de banho, e muitos outros produ-

tos necessários neste momento. “Estamos

tendo muito apoio nesse momento em que

não só perdemos tudo que tínhamos de ma-

terial, mas principalmente a minha mãe.

Acho que a ficha ainda não caiu pra mim”,

resumiu angustiada, sabendo que a partir de

agora, terão de refazer suas vidas tempo a

tempo. E, no caso da família Rezende, do

zero.

3

4
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EmpresáRI
Solidário

CCoonnssttrruuiinnddoo nnoovvaass vviiddaass

EMPRESÁRIO, FAÇA TAMBÉM A SUA PARTE
Seja um EMPRESÁRIO SOLIDÁRIOEMPRESÁRIO SOLIDÁRIO

Informações pelos telefones:

Brasil: (21) 3958-0994 ou (21) 8260-2465
EUA: 1-508-858-0525

(linha direta para empresários nos EUA)

Realização: Apoio:
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Tragédia bilionária
Só em Teresópolis, o prefeito Jorge Mario Sedlacek calcula que serão

necessários cerca de R$ 600 milhões para reconstruir a cidade

A tragédia deixou um rastro de cen-
tenas de mortos, milhares de desabrigados
e milhões de reais em prejuízos para diver-
sos setores dos municípios castigados pelas
chuvas dos últimos dias. O setor de turismo
estima prejuízos acima de US$ 30 milhões
para os três municípios atingidos. No total,
Teresópolis, Petrópolis e Friburgo possuem

271 meios de hospedagem e disponibilizam
cerca de 12 mil empregos diretos e indire-
tos. Os dados são da Secretaria de Turismo
e a Associação de Hotéis do Rio de Janeiro
(ABIH/RJ).

“Esse tipo de indústria ficará ociosa.
Calculamos uma perda de receita grande
para esses municípios, principalmente nesse
período, de janeiro a março, quando esses
hotéis possuem uma taxa de 85% de ocupa-
ção”, suspeita o presidente da entidade, Al-
fredo Lopes.

Em entrevista, o prefeito de Teresó-
polis, Jorge Mário Sedlacek (PT), disse cal-
cular um prejuízo em torno dos R$ 600
milhões para a reconstrução dos 15 bairros
atingidos pelos alagamentos e deslizamen-
tos de terra. Pelo menos 3 mil pessoas estão
desabrigadas no município e outras 2 mil
desalojadas. Segundo Sedlacek, neste mo-
mento a preocupação é com a superlotação
do abrigo improvisado no Ginásio Pedro Ja-
hara (Pedrão), localizado no centro da ci-
dade e com capacidade para 250 famílias.
Já no limite da ocupação, o órgão de Assis-
tência Social do município começou a re-
distribuir as vítimas por outros 13 abrigos
na cidade.

Todas essas famílias aguardam o pa-
gamento dos alugueis sociais, que serão li-
berados pelo governo federal enquanto a
construção das moradias não se inicia.Prefeito de Teresópolis, Jorge Mario Sedlacek.



Sedlacek acrescenta que o município já ini-

ciou buscas por imóveis para alugar. Se-

gundo ele, cada família receberá um aluguel

social de cerca de R$ 500, até que moradias

populares fiquem prontas. Ainda segundo o

prefeito, cerca de 40 habitações populares

serão erguidas esta semana no bairro de

Fonte Santa. “Pelo menos dois terrenos

estão sendo desapropriados para dar lugar

as moradias permanentes”, garantiu.

A presidenta Dilma repassou a região R$

100 milhões, sendo R$ 70 milhões para o

governo estadual e o restante para as sete

prefeituras afetadas.

Já no limite da ocupação, a preocupação é com a superlotação do abrigo improvisado no

Ginásio Pedro Jahara (Pedrão), localizado no centro da cidade de Teresópolis e com

capacidade para 250 famílias. Fotos ABr.
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A previsão de catástrofe foi feita
pelos radares do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), mas não chegou de
forma clara para as autoridades municipais,
para as autoridades do Corpo de Bombeiros
e Secretaria Especial de Ordem Pública. De
acordo com reportagem publicada pela re-
vista Época, o alerta meteorológico somente
dizia: “condições meteorológicas favoráveis
a ocorrência de chuvas moderadas ou for-
tes”.

“Não houve aviso de que poderia
haver aquela tragédia”, disse o prefeito de
Teresópolis, Jorge Mário (PT), a mesma re-
portagem.

Segundo dados do banco de estatísti-
cas do Centro para a Pesquisa da Epidemio-
logia de Desastres (Cred) – uma entidade
sediada em Bruxelas, na Bélgica, fornece-
dora de números oficiais da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas), a tragédia na
região serrana do Rio se encontra entre os
10 piores deslizamentos do mundo registra-
dos nos passados 111 anos. É também o se-
gundo desastre maior do mundo no último
ano, além de ser o terceiro maior de toda a
década.

“O que é lamentável é que são

tragédias anunciadas. Está se

naturalizando o descaso.”
Senadora Marina Silva (PV-AC)



É ainda o pior de toda a história do
Brasil, mesmo o país tendo somado, se-
gundo esse mesmo órgão de pesquisa, 10
desastres naturais entre os meses de janeiro
e dezembro de 2009.

Para o instituto, esse desastre na re-
gião serrana do Estado pode também ter
seus efeitos sentidos diante da falta de fis-
calização do poder público com o solo ocu-
pado e de investimentos do nesse setor do
próprio governo.

“Dizer que o problema é conseqüên-
cia das mudanças climáticas é fugir da res-
ponsabilidade, é desculpa dos governos
para não fazer nada para resolver o pro-
blema”, avaliou a diretora do Cred, Deba-
rati Guha-Sapir, em entrevista para a
Agência Brasil.

A especialista garantiu que as conse-
qüências das inundações se agravam pela
urbanização caótica, e que “há muitas ações
de prevenção, de baixo custo, que podem
ser adotadas, sem a necessidade de grandes
operações de remoção de moradores de área
de risco”, acrescentou.

Já a senadora e ex-candidata a Presi-
dência da República, Marina Silva (PV-
AC), faz uma crítica a inexistência de
medidas preventivas e a adoção de medidas
provisórias emergenciais. Segundo a sena-
dora, é importante que o Congresso Nacio-
nal apresente neste momento propostas que
evitem catástrofes como as de agora.

“O que é lamentável é que são tragé-
dias anunciadas. Está se naturalizando o
descaso. Gasta-se muito para recuperar o
leite derramado e não se fez o mesmo para
evitar que aconteçam”, lamentou, em men-
sagem no Twitter.

DrMagazine - 15
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NÚMEROS DA TRAGÉDIA (*)

ULTRAPASSA 800 MORTOS
469 DESAPARECIDOS

Mais de 20 mil DESABRIGADOS
E DESALOJADOS

(*) Os números foram atualizados às 10h do dia 24 de janeiro de
2011. Fonte: Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil.

Foto: ABr.
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Além da dor e dos prejuízos
causados pela tragédia que atingiu a re-
gião serrana do Rio, os comerciantes de
Teresópolis enfrentam agora outro pro-
blema: a falta de turistas. Na mais tradi-
cional feira de artesanato da cidade, que
costuma receber mais de 5 mil visitantes
nos fins de semana, a previsão é que
menos de mil compareçam ao local
pelas próximas semanas.

Ponto turístico de Teresópolis,
a Feirinha do Alto funciona há quase
três décadas logo na entrada da cidade.
Os visitantes podem encontrar roupas,
comidas típicas e informações sobre a
história do município e da região ser-
rana.

Ainda abalada com a tragédia
em que perdeu sua casa, a feirante Dina
Castor tem dificuldade em falar sobre
sua situação. Com semblante abatido e
preocupado, ela diz que a falta dos tu-
ristas causará ainda mais problemas. “A
feira é minha única fonte de renda.
Agradecemos a Deus por estarmos
vivos, mas vamos passar ainda por mo-
mentos difíceis”, afirmou. “Ainda estou

com as pernas meio bambas, mas vou
reagir", acrescentou.

“Agente já vinha com prejuízo
por causa das chuvas. E agora mais
ainda”, lamentou a feirante Maria Inês
Santiago, que há mais de 20 anos tem
uma banca de roupas. Segundo ela, a
melhor época de vendas da feira é no in-
verno, a partir do mês de junho. Mas,
nesta época o movimento também
cresce devido às férias de fim de ano.

Mesmo com as perdas, Maria
Inês mostra otimismo em relação ao fu-
turo da cidade e à recuperação das ven-
das. “A gente vive do turismo e
ninguém está subindo [a serra] por
conta do que aconteceu. Isso aconteceu
aqui, mas poderia ter ocorrido em qual-
quer lugar. É um dia após o outro, com
o tempo as coisas vão se acomodar”.

Já a feirante Leila Maciel Re-
zende é menos otimista. “Acho que já
perdemos as férias”, disse. Ela reconhe-
ceu a gravidade da tragédia, mas fez um
apelo para que os turistas sejam infor-
mados que a cidade está pronta para
atendê-los. “O caos é total, mas o centro

não foi afetado.As pessoas veem na TV
que a cidade está destruída, mas a reali-
dade é outra”.

O coordenador da feira, Naurí-
dio Cardinot, também ressaltou que a
infraestrutura, tanto de acesso a Teresó-
polis quanto da rede hoteleira, em
grande parte não sofreu estragos e que a
cidade está apta a receber os turistas. “A
cidade está preparada. Cerca de 80%
dos hotéis estão em perfeitas condições
de recebê-los. A cidade está funcio-
nando”, afirmou.

De acordo com ele, a feira tem
600 estandes, com aproximadamente
1,2 mil pessoas trabalhando, entre fei-
rantes e colaboradores. “Amaioria das
pessoas depende da feira. Elas estão
preocupadas”, afirmou.

Mesmo preocupada com a
queda nas vendas, a vendedora de rou-
pas para recém- nascidos Leir Vigiani
acredita em dias melhores. “Nos sába-
dos, o movimento é muito bom. Mas
não tem ninguém. Talvez em ummês as
coisas melhorem”, disse, com um sor-
riso de esperança. -ABr

FAMOSA FEIRA DE TERESÓPOLIS ENFRENTA A FALTA DE TURISTAS

O coordenador da feira, Naurídio Cardinot, ressaltou que a infraestrutura, tanto de

acesso a Teresópolis quanto da rede hoteleira, em grande parte não sofreu estragos e

que a cidade está apta a receber os turistas.
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Issac Jonas perdeu sua sogra no ala-
gamento do bairro da Posse, em Teresópo-
lis. Ele acredita que o número de mortos
seja muito superior ao noticiado, visto que
muitas áreas da cidade ainda continuam sem
acesso, como nos bairros de Campo Grande
e Pessegueiros, por exemplo, que só é pos-
sível chegar por via aérea.

“Um colega meu que trabalha na De-
fesa Civil afirmou que só no morro de
Campo Grande, mais de 90% das casas
estão destruídas. Aquela região abrigava em
torno de 3 mil pessoas. Nos últimos dias, es-
tive no IML (Instituto Médico Legal) de Te-
resópolis, onde presenciei o caso de uma
única família que havia perdido 21 parentes
de uma só vez. Só aí a gente pode imaginar
a real situação dessa tragédia que assolou
Teresópolis”, disse Issac alarmado.

O prefeito Jorge Mário informou re-
centemente que a organização Rotary Club
irá doar 1,5 mil tendas individuais com es-
paço suficiente para acolher 10 pessoas de
uma mesma família. O material será armado
nos bairros Prata e Fonte Santa. “É um ter-
reno plano e seguro que está sendo prepa-
rado para ser usado por um período de 12
meses ou mais”, disse Sedlacek.

SÓ NO MORRO DE
CAMPO GRANDE, EM

TERESÓPOLIS, MAIS DE
90% DA ÁREA FICOU

DESTRUÍDA

FAMÍLIA DESTRUÍDA
Morador de Teresópolis perde 21 parentes de

uma só vez.
(Fotos: ABr)

O Ministério da Saúde se preocupa com
outra conseqüência do desastre: as epidemias. Se-
gundo o ministro Alexandre Padilha, doenças
provocadas por enchentes, como as parasitárias
(transmitidas pela água) e as diarréicas agudas,
podem provocar mais mortes se não forem con-
tidas a tempo. A fim de evitar uma nova catás-
trofe, o Ministério enviou mais de sete toneladas
de medicamentos e insumos para o auxílio às ví-
timas das chuvas. São 30 kits suficientes para
atender 45 mil pessoas por um período de um
mês.

Padilha informou que o Ministério da
Saúde está cadastrando voluntários por meio do
site www.saude.gov.br.

Risco de Epidemias
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Dois são de autoria do se-
nador Romeu Tuma (PTB-SP),
que morreu em outubro do ano
passado. Todos aguardam vota-
ção, em decisão terminativa, ou
seja, aquela tomada por uma co-
missão, com valor de uma deci-
são do Senado.

Projeto PLS 572/09: dá priori-
dade ao atendimento de desabri-
gados pelos programas
habitacionais com financia-
mento do governo federal. A
proposta visa inserir esse atendi-
mento especial na Lei
11.977/09, que regula o pro-
grama ‘Minha Casa, Minha
Vida’. De acordo com o texto
publicado na página do Senado
(http://www.senado.gov.br/noti-
cias/imagens.aspx), “os benefi-
ciários seriam moradores de
baixa renda residentes em áreas
de risco e proprietários de um
único imóvel, destruído em ca-
tástrofes naturais ou condenado
a remoção para viabilizar proje-
tos de regularização fundiária”,
diz o texto.

Projeto PLS 4/10: insere no Es-
tatuto da Cidade (Lei
10.257/01), uma norma federal

que determina diretrizes gerais
relacionadas à política urbana,
como por exemplo, a obrigação
de estudos geológicos, geotécni-
cos e topográficos antes de ini-
ciar a construção em encostas de
morros, montanhas, maciços,
terrenos alagadiços ou que este-
jam sujeitos a inundação, além
de outras áreas que mostrem um
solo instável. Se o projeto for
aprovado, os municípios terão
um ano para elaborar os estatu-
tos técnicos dos imóveis locali-
zados em áreas de risco, e no
caso da obrigatoriedade da lei
não for cumprida no prazo de-
terminado, todas essas constru-
ções serão demolidas.

Projeto PLS 72/10: Outro pro-
jeto de lei que atende às dificul-
dades enfrentadas em
decorrência de calamidades
prevê a isenção do Imposto
sobre a Propriedade Territorial
Rural (ITR) quando houver
perda de safra ou de pastagem,
desde o momento do prejuízo. A
proposta é de autoria do senador
Antônio Carlos Valadares (PSB-
SE) e aguarda designação do re-
lator na CAE, comissão na qual
receberá decisão terminativa.

Conheça os projetos que beneficiam
vítimas de desastres naturais e que

serão vistos em fevereiro
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Fiéis de uma igreja evangélica

dizimados pelas fortes chuvas

“A cidade de Teresópolis é muito linda. Eu tive o privilégio de visitá-la pela primeira vez no ano de

1971. Anos mais tarde, calculo que há cerca de uns três, retornei a essa bonita cidade onde conheci um de

nossos templos, localizado no bairro das Pimenteiras, próximo ao centro do município. Nesses últimos

dias, recebi a triste notícia de que uma criança da nossa igreja, de apenas 9 anos de idade, foi levada

pelas águas que passaram, que não pediram licença e foram levando tudo que estava pela frente. Somente

na Igreja de Deus de Língua Portuguesa, na qual representamos, 24 pessoas morreram e se juntaram

aos outros tantos dessa tragédia sem dimensão. O nosso pequeno templo, e não resta a menor dúvida, a

água passou e fez um verdadeiro lamaçal.”

(Pastor Carlos Boaventura, missionário do templo da Igreja de Deus de Língua Portuguesa na
cidade de Fall River, no Estado de Massachusetts, EUA).

Foto: arquivo Dr Magazine.DrMagazine - 20



DrMagazine - 21

SSSSEEEE JJJJAAAA     VVVVOOOOCCCCÊÊÊÊ     TTTTAAAAMMMMBBBBÉÉÉÉMMMM    SSSSOOOOLLLL IIIIDDDDÁÁÁÁRRRRIIIIOOOO
Veja como ajudar as vítimas da tragédia

Doação em conta corrente:

CRUZ VERMELHA – Banco
Real: agência 0201, conta cor-
rente: 1793928-5
ONG VIVA RIO – Banco do
Brasil, agência 1769-8, conta
corrente 411396-9 e CNPJ:
00343941/0001-28.
PREFEITURA DE TERESÓ-
POLIS/Fundo SOS TERESÓ-
POLIS - Banco do Brasil
(Agência 0741-2; Conta Cor-
rente: 110000-9) e da Caixa Eco-
nômica Federal (Agência 4146;
Conta Corrente: 2011-1).  

Doação em Postos de      Coleta:

Petrópolis- Igreja Wesleyana, no
Vale do Cuiabá; Igreja de Santa
Luzia, na Estrada das Arcas; Se-
cretaria de Trabalho, Ação Social
e Cidadania, no Centro. 
Nova Friburgo- Centro de As-
sistência Social; Grupamento do
Corpo de Bombeiros; Sociedade
Esportiva Friburguense.
Polícia Militar e Polícia Rodo-
viária Federal- todos os bata-

lhões estão recebendo doações.
Informações pelo telefone (21)
2333-2568.
Corpo de Bombeiros – os 106
quartéis do Rio estão recebendo
doações. 
Rede de Supermercados Pão
de Açúcar – foram montados
postos em toda a rede, no total de
100 lojas do grupo no Rio. São:
Pão de Açúcar, Sendas, Extra,
Assaí e ABC Compre Bem.
Shopping Centers – Bangu, Ca-
rioca (Vila da Penha), Caxias
(Duque de Caxias), Passeio
(Campo Grande), Santa Cruz,
Grande Rio (São João de Meriti),
Via Parque (Barra da Tijuca), Le-
blon, Boulevard (São Gonçalo).
Sesc, Senac e Fecomércio – nas
unidades de Copacabana, Tijuca,
Ramos, Madureira, São Gonçalo,
Niterói, São João de Meriti, Nova
Iguaçu, Teresópolis e Quitandi-
nha (Petrópolis).

Doação de Sangue: o Hemorio,
localizado a Rua Frei Caneca, 8,
no Centro do Rio, está recebendo
doações de sangue de pessoas

entre 18 e 65 anos, com mais de
50 quilos e que esteja com a
saúde em dia. Levar um docu-
mento de identidade com foto.
Atendimento das 7h às 18h. In-
formações pelo telefone 0800-
282-0708.

OUTRAS AÇÕES:

Dr Advogados:
O escritório abriu suas portas às
vítimas da tragédia, e disponibili-
zou sua equipe de advogados
para oferecer assessoria jurídica
gratuita para as famílias desabri-
gadas e desalojadas. Informações
no telefone: (21) 3958-0994. 

Dr Magazine: 
A revista doará 10% dos anún-
cios publicados em suas páginas
para o fundo  “SOS Teresópolis,
através da campanha lançada por
nossa equipe para este fim: “EM-
PRESÁRIO SOLIDÁRIO -
Construindo novas vidas”. Maio-
res informações: (21) 3958-0994
- Brasil e (508) 858-0525 - EUA. 

ANUNCIE NA DR MAGAZINE À PARTIR DE R$ 170,00 (US$ 100,00) POR MÊS E AJUDE AS VÍTIMAS DA

TRAGÉDIA SERRANA. 10% DE SEU ANÚNCIO SERÁ DOADO PARA O FUNDO SOS TERESÓPOLIS,

ABERTO PELA PREFEITURA DE TERESÓPOLIS PARA SER DESTINADO A PROJETOS DE RECONSTRUÇÃO DA CIDADE.

INFORME-SE PELOS TELEFONES: BRASIL: (21) 3958-0994/EUA: (508) 858-0525

EmpresáRI
Solidário

CCoonnssttrruuiinnddoo nnoovvaass vviiddaass

Uma campanha da Dr Magazine com o apoio da Prefeitura de Teresópolis e do portal de notícias TeresopolisOn.
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“Coloquei a menina no meu

ombro e a carreguei até um

hospital particular aqui perto.

Mas quando chegou lá, ela não

resistiu.”
(Luan Knupp, de 17 anos)

Foto: ABr.



Thais Leitão, da Agência Brasil

O cenário é de destruição e os relatos de
pavor. Alguns dias depois da enchente que devastou
boa parte do município de Nova Friburgo, na re-
gião serrana do Rio, muita gente ainda não sabe o
que vai fazer para tocar a vida.

Alguns, como a professora Norma Sueli
Nogueira, moradora do bairro de Santa Bernadete,
um dos mais atingidos pelas chuvas, querem dei-
xar a cidade o mais rápido possível, mesmo que
isso signifique abandonar o que restou de sua casa
e a história que construiu ao longo de mais de 20
anos vivendo na região. Descalça, com os pés to-
talmente sujos de barro e emocionalmente abalada,
ela disse que viveu momentos de desespero durante
a tragédia.

“A minha casa não foi derrubada, mas isso
aqui é só destruição. Além disso, se a casa do meu
vizinho da rua de cima cair, ela vem pra cima da
minha e aí o estrago vai ser maior”, contou ela, que
disse estar tentando transporte para o município de
São Fidélis, também no interior do estado, onde
tem parentes.

Perto da casa da professora, as marcas da
catástrofe estão espalhadas. Postes tombados, fios
arrebentados, enormes pedras que rolaram arras-
tando tudo o que estava pela frente, carros virados
de cabeça para baixo, muros destruídos, paralele-
pípedos arrancados pela força da água e casas ainda
soterradas pela terra que desceu das encostas.

Outro morador do bairro, o estudante Luan
Knupp, de 17 anos, narrou com lágrimas nos olhos
o primeiro dia da tragédia. Ele tirou dos escombros,
em meio à escuridão, uma criança de três anos,
ainda viva.

“Eu pisei na mãozinha dela e percebi que
ali tinha alguém. Não dava para ver nada direito
porque estava tudo muito escuro, mas a cada re-
lâmpago a gente tinha uma pequena idéia do que
estava à nossa volta. Comecei a cavar e consegui
tirá-la da terra. Coloquei a menina no meu ombro e
a carreguei até um hospital particular aqui perto.
Mas quando chegou lá, ela não resistiu”, lamentou.

Nos morros, muitas casas ainda estão visi-
velmente em locais de risco, à beira de barrancos
em regiões já atingidas por deslizamentos de terra.

Alana Gandra/Repórter da Agência Brasil

A Caixa Econômica Federal começou no
último dia 19 o atendimento aos trabalhadores da
região serrana do Rio de Janeiro – devastada por
fortes chuvas e deslizamentos de terra -, visando à
liberação do Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). A estimativa do banco estatal é libe-
rar R$ 180 milhões para cerca de 90 mil contas do
FGTS. Serão atendidos os moradores das três cida-
des mais afetadas pelas chuvas: Nova Friburgo, Pe-
trópolis e Teresópolis. As pessoas têm 90 dias para
sacar o FGTS. O recurso é liberado cinco dias de-
pois a de pessoa apresentar o pedido à Caixa. O tra-

balhador vai sacar o valor disponível até o limite
de R$ 5,4 mil.

O pagamento do Bolsa Família, feito pela
Caixa, também começou para beneficiários, de
forma automática, sem necessidade de qualquer
procedimento por parte da instituição. O paga-
mento será feito por meio do Cartão do Cidadão
para as pessoas que são beneficiárias do Bolsa Fa-
mília. Para as demais pessoas, ele será feito por in-
termédio de crédito em conta específica. Esse
procedimento se dará a partir da entrega, por parte
do governo do estado, do cadastro de beneficiários
do aluguel social.

Caixa já está recebendo pedidos
do FGTS e do Bolsa Família
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Fotos:TV Globo/Divulgação.

MMAARRIIAA//2277
SSPP//  AAttrriizz

DDAANNIIEELL//4400
PPEE//AAddmmiinniissttrraaddoorr

DDIIAANNAA//2299
RRJJ//PPrroodduuttoorraa

DDIIOOGGOO  2244//
BBAA//CCoorreeooggrraaffoo

JJAANNAAIINNAA//2255
SSPP//BBaaiillaarriinnaa

JJAAQQUUEELLIINNEE//2277
RRJJ//DDaannççaarriinnaa

LLUUCCIIVVAALL//2299
BBAA//JJoorrnnaalliissttaa

MMAAUURRIICCIIOO//2277
RRJJ//MMúússiiccoo

MMIICCHHEELLLLYY//2277
SSPP//  PPrroommoottoorraa  ddee

EEvveennttooss

RROODDRRIIGGÃÃOO//2222
PPRR//MMooddeelloo

RROODDRRIIGGOO//2266
PPEE//AAddmmiinniissttrraaddoorr

TTAALLUULLAA//2299
SSPP//  MMooddeelloo

AARRIIAADDNNAA//2266
RRJJ//CCaabbeelleeiirreeiirraa

1ª eliminada
BBBB BBBB BBBB 1111 1111
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BRASIL-ENTRETENIMENTO

CCRRIISSTTIIAANNOO//3333
SSPP//EEnnggeennhheeiirroo

IIGGOORR//2255
SSPP//BBaarrmmaann
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PPAAUULLAA//2233
RRRR//EEssttuuddaannttee

O Big Brother Brasil 11 estreou na
terça-feira, dia 11, com muitas surpresas e já
teve o seu primeiro eliminado: Ariadna, com
49% dos votos do público. Após um processo
seletivo de mais de seis meses e 132 mil ins-
crições, que vieram de todos os estados do
Brasil, foram escolhidos 17 participantes.
Sobre as provas do programa, o diretor de nú-
cleo do Big Brother Brasil 11, José Bonifácio
de Oliveira, adianta: "O BBB11 vem cheio de
interatividade, com muitas provas e ações de-
cididas pelo público".

Os brothers já estão na casa mais vi-
giada do Brasil, que foi totalmente reestrutu-
rada para a edição deste ano, e pela primeira
vez vai ter dois andares.

A piscina da casa também passou por
reformas: além de estar reposicionada para os
brothers poderem aproveitar por mais tempo o
sol, ganhou piso antiderrapante em sua borda.
Já a academia, que os participantes da casa
adoram, foi reprojetada toda em vidro. E, para
animar ainda mais as festas, a casa ganhou
um palco fixo para shows em seu jardim.

Além disso, esta edição traz uma notí-
cia excelente para os espiões de plantão: a
casa agora tem 65 câmeras, 10 a mais que na
última edição - algumas com visão noturna
para flagrar os participantes em todas as si-
tuações. Os brothers podem ainda ser ouvi-
dos através de 75 microfones. E vigiados

todos os dias no programa apresentado,
desde a sua primeira edição, pelo jornalista
Pedro Bial.

Sobre a divisão da casa em dois gru-
pos, como ocorreu em edições anteriores, Bo-
ninho adianta: "O BBB é um jogo, fazer a
coisa andar mais rápido é bom para o público.
Essa edição vai ser uma boa surpresa pra
todo mundo".

A competição premiará o primeiro, se-
gundo e terceiro colocados com R$ 1,5 mi-
lhão, R$ 150 mil e R$ 50 mil, respectivamente.
Além disso, muitos outros prêmios serão dis-
tribuídos durante a 11ª edição do programa,
que promete muitas surpresas. O público
pode participar dos paredões e de outras com-
petições anunciadas durante a semana pelo
site do BBB - www.globo.com/bbb -, através
de ligações para os números 0300 divulgados
durante a exibição ou enviando mensagens
SMS, os chamados "torpedos" de celular.  

A “sister” Natalia morou nos Estados Unidos, e revelou que já foi casada. Segundo
ela, Rodrigão, seu ex-marido, desconhece que foi uma das escolhidas para entrar

na casa mais espiada do Brasil. “Um beijo, Rodrigão!”, a mineira envia o recado. 
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A mulata Globeleza Aline Prado já en-
trou na tela da Rede Globo para marcar o iní-
cio do Carnaval 2011. O sol, a cultura indígena
e o verão foram os temas que inspiraram a
concepção da vinheta deste ano. O vídeo traz
a mulata sambando enquanto figuras geo-
métricas acompanham sua silhueta. Pelo se-
gundo ano, o sambista Diogo Nogueira é o
puxador do tradicional samba: “Lá vou eu, lá
vou eu...”.

Assinada pela equipe da Central Globo
de Comunicação (CGCOM), o processo na
construção da vinheta, que envolve a pintura
do corpo de Aline e a gravação, durou cerca de
22 horas. Moradora do Andaraí, na Zona Norte
do Rio de Janeiro, Aline tem 1,70m de altura e
pesa 52 quilos. Este é o sexto ano consecutivo
de Aline como a mulata Globeleza.

Carnaval 2011
já começou
na Globo
Este é o sexto ano
consecutivo de Aline Prado
como a mulata Globeleza

Fotos:TV Globo/Divulgação.
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Insensato CoraçãoInsensato Coração
Paixão de Infância XX Louca Paixão

Confira o que espera por você nessa trama
de Gilberto Braga e Ricardo Linhares

PPrroovvooccaannttee  éé  ppoouuccoo
Em ‘Insensato Coração’, Irene Brandão
(Fernanda Paes Leme) sabe bem o que quer da
vida e a resposta para isso é Pedro (Eriberto
Leão), seu primo postiço. Esse interesse, uma
verdadeira adoração, nasceu ainda na adoles-
cência. 

Pedro (Eriberto Leão) e Marina (Paola Oliveira) se olham,
pela primeira vez, dentro de um avião, driblando uma
situação de risco. E sem nenhuma apresentação formal os
dois se apaixonarão.

PRÓXIMA NOVELA DE WALCYR
CARRASCO COMEÇA A SER GRAVADA

NO JAPÃO

É na mais alta montanha do Japão, no lendário Monte
Fuji, que começa a história da próxima novela de Wal-
cyr Carrasco, com direção de núcleo e geral de Rogério
Gomes. O cenário deslumbrante é palco do grande
sonho da paleontóloga Júlia (Adriana Esteves), que está
no local à procura de fósseis de uma nova espécie pré-
histórica para finalizar sua tese de doutorado. O que
Júlia ainda nao sabe é que nesta cidade ela conhecerá o
grande amor de sua vida, Abner (Marcos Pasquim).

Fotos:TV Globo/Divulgação.



RIO,(ABr) - Em comemoração ao aniversário de Martin Lut-

her King (15/1), ativista americano e um dos maiores defen-

sores dos direitos civis e da igualdade étnica, a Secretaria de

Cultura, através da Superintendência da Leitura e do Conhe-

cimento, e o Consulado dos Estados Unidos no Rio de Janeiro

promovem, em duas bibliotecas públicas estaduais, a exposi-

ção Eu Tenho Um Sonho: De Martin Luther King.A partir de

18 de janeiro, a exposição será realizada em Manguinhos, na

Biblioteca Parque, mas quem for à Biblioteca Estadual In-

fantil Anísio Teixeira (Beiat), em Niterói, já pode conhecer

um pouco mais da vida do líder negro.

Os eventos são destinados a crianças e adolescentes,

mas também trazem novos conhecimentos aos mais velhos.

Moradores de Belo Horizonte, Izadora Lima Soares, de 11

anos, e sua mãe, Rubiane, aproveitaram as férias no Rio para

conhecer o espaço de leitura dedicado ao público infantil e

aprovaram a exposição em cartaz na biblioteca

- Freqüentar espaços como este também é bom para

os pais – disse Rubiane.

Eu tenho um Sonho conta com fotos do ativista e do

presidente americano Barack Obama e faz um paralelo entre

o famoso discurso de Martin Luther King “Eu tenho um

sonho” (I Have a Dream) e a posse do presidente. Segundo a

Diretora da Biblioteca, Regina Abrunhosa, a exposição em

homenagem ao aniversário de Martin Luther King foi uma

sugestão do consulado dos Estados Unidos, que já havia feito

parceria com outras secretarias.

Eu tenho um Sonho faz um paralelo entre o ativista e o

presidente dos Estados Unidos, Barack Obama.

Foto: ABr.
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No imagi-
nário popular,
samba é aquele es-
tilo de música alegre, en-
volvente, que literalmente faz as
pessoas tirar os pés do chão. A imagem
desse ritmo genuinamente brasileiro
também está associada aos luxuosos
desfiles das escolas de samba do Brasil.
Mas afinal, o que o samba tem de espe-
cial que atrai turistas do mundo inteiro
para os quatro dias de folia? Segundo o
professor do Centro de Estudos de Lín-
gua Portuguesa da UMass of Dart-
mouth, nos Estados Unidos, Dário
Borim Jr., algumas das mais convincen-
tes teorias falam da multiplicidade de
tradições musicais, religiosas e coreo-
gráficas da África que se instalaram e se
propagaram por todas as partes do Bra-
sil onde havia escravos negros e negro-
mestiços.

De acordo com o professor, a
história do samba teve início com a
dança de roda, trazida pelos escravos
para a Bahia. O samba tem descendên-
cia do lundu, que seria uma mistura de
canto e dança populares no Brasil, du-
rante o século XVIII.

“De certo modo, é correto afir-
mar que vários tipos de samba foram
evoluindo em diversas regiões”, ex-
plica. No final do século XIX, muitos
baianos migraram para o Rio de Janeiro.
“E logo no início do século XX surgiu a
indústria do disco e, duas décadas de-
pois, a novidade do rádio. Por volta dos
anos 30, sob o regime do então presi-
dente do Brasil Getúlio Vargas, o cha-
mado samba carioca seria eleito popular
e oficialmente o gênero musical típico e

p r ó -
prio do

Carnaval”,
afirma Dário.

Esses elementos his-
tóricos, segundo o professor, solidifica-
ram a idéia que havia um samba
verdadeiro [o do Rio de Janeiro] e que
este seria um dos ícones mais robustos
da identidade brasileira.

São muitos os grandes compo-
sitores do samba. Afinal de contas, são
mais de cem anos de gravações. Entre
os mais famosos da velha guarda, pode-
mos destacar Noel Rosa, Ary Barroso e
Ismael Silva. Da safra que fez conhe-
cida a partir dos anos 60, Paulinho da
Viola, Martinho da Vila e Zeca Pagodi-
nho. Para Dário, Noel tinha um estilo
de samba mais lento, e muitas das vezes
com uma linguagem irônica e debo-
chada contra os valores burgueses e
aristocráticos. Já Ismael, outro grande
nome do samba, agradava a classe
média da época com seu estilo mais so-
fisticado. O eterno Ary Barroso veio
com um samba mais patriótico, com ar-
ranjos orquestrados e, Paulinho da
Viola, defendeu o samba do morro.
Martinho da Vila, inovou suas músicas
com as constantes viagens que fez a
África.

“Além de revelar sua força na
própria história do samba-enredo”,
acrescenta o professor. Zeca Pagodinho
ajudou a re-popularizar o samba através
do chamado pagode, a partir dos anos
70, numa época em que o samba estava
um pouco esquecido pelos meios de co-
municação de massa.

Para o professor Dário, esse
paralelo é muito interessante. Ele ex-

plica que por volta dos anos 20 e 30, os
novos fenômenos do rádio das gravado-
ras criaram um mercado de música ao
alcance da classe média. “Hoje, parece-
me que há um sentido inverso nessa re-
lação da classe média com o samba. Há
muita tecnologia e globalização da mú-
sica e existe saudade da força da música
ao vivo, contagiante, local, como a de
um pagode ou um ensaio de escola de
samba. Mas, como subir o morro ainda
é perigoso, as escolas estão levando
seus ensaios para bairros de classe
média”, acredita.

O samba para o gringo

“O samba nos EUA é pouco
difundido e mal conhecido. Houve uma
oportunidade histórica para a sua popu-
larização nos anos 40, através das irmãs
Aurora e CarmemMiranda e dos filmes
de Walt Disney (Pato Donald e Zé Ca-
rioca)”, afirma Dário.

Assim como Carmem entrou
em decadência [tendo sido transformada
por Hollywood em uma caricatura exó-
tica] o samba também saiu do imaginá-
rio americano. Algumas canções
tiveram sucesso comercial e permane-
ceram fortes no teatro norte-americano,
como é o caso da inesquecível “Aqua-
rela do Brasil” (na Broadway), citada
nesta entrevista pelo professor.

“Uma nova onda de penetra-
ção do samba veio através da Bossa
Nova. Nos anos 40 e 50, Laurindo Al-
meida encantou o público amante do
jazz na Califórnia ao ousar tocar a mú-
sica de Chopin em ritmo de samba”,
conclui.

SSAMBAAMBA PARAPARA

GRINGOGRINGO VERVER

EE ENTENDERENTENDER

Reportagem Márcia Rodrigues
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Marta é Penta

ReportagemMárcia Rodrigues

BRASIL-ESPORTE

Jogadora foi eleita pelo 5º ano consecutivo a melhor domundo pela Fifa
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Prestes a completar 25 anos no

dia 19 de fevereiro, a jogadora Marta

Vieira da Silva, do Santos, foi eleita pelo

5º ano consecutivo (2006-2007-2008-

2009-2010) a melhor jogadora do mundo

pela Fifa. Absoluta em seu reinado, e

com esta premiação, Marta conquista

também um recorde absoluto em títulos

individuais dentro do futebol mundial.

Ficaram para trás nesta premiação, as jo-

gadoras alemãs Birgit Prinz – detentora

dos títulos de 2003, 2004 e 2005 – e Fat-

mire Bajramaj.

Quando criança, a jogadora bra-

sileira natural de Dois Riachos (Alagoas),

já chamava a atenção dos meninos que,

junto com ela, batiam uma bola num

campo. Ninguém [e nem mesmo ela]

imaginava que naquele campo de terra

iria brotar uma menina que um dia viria

se tornar a melhor do mundo.

E foi levando a bola debaixo do

braço, que a pop star do futebol mundial

feminino confessa nesta entrevista que

precisou dar “algumas sapatadas nos ga-

rotos para garantir espaço”, revela a

meia-atacante do Santos, com ar de

graça.

Medalha de ouro nos Jogos Pan-

americanos de 2003, medalha de prata

nas Olimpíadas de Atenas (2004), tendo

conquistado o bicampeonato nos Jogos

Pan-americanos de 2007, Marta é só ta-

lento puro. Não é a toa que a jogadora

levou o apelido de ‘Pelé de Saias’.

Mas não é apenas a tão comen-

tada habilidade de Marta que chama a

atenção de especialistas de todo o mundo.

Sua forma física também foi testada em

2007, pelo próprio clube sueco no qual

ela jogou até 2008. O resultado do estudo

mostrou uma porcentagem de apenas

6,5% de desempenho inferior a dos atle-

tas masculinos. Que grande ‘azar’ para

eles [jogadores], vocês não acham?

“E de onde vem tanta disposição

em campo?”, perguntamos a ela. “Não

tem segredo, não. Eu penso que é mais

pelo fato de eu não gostar de perder.

Quando vem uma bola assim, em veloci-

dade, e de repente a adversária está na

minha frente, e eu tô ali, e eu tenho que

chegar primeiro do que ela”, ilustra a

cena.

Confira agora o papo que tive-

mos com a “Penta” melhor do mundo

pela Fifa.
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DrMagazine- O que o número 10 representa para
você?
Marta- É a 10 que eu quero sempre vestir. Bem,
pra mim é uma coisa super normal (...) comecei a
usar a camisa 10 com 15, 16 anos, na Seleção Bra-
sileira, o que é uma responsabilidade até maior,
então já estou acostumada a jogar com a 10.
Dr Magazine- A seleção feminina dos EUA sem-
pre tem sua imagem explorada como campeãs
olímpicas, e após o título em Pequim, o grupo já
disputou um infinito número de amistosos. Como
você observa esse incentivo dos americanos?Ainda
falta muito para que o Brasil chegue ao mesmo

nível?
Marta- Isso aí já vem de muitos anos. Os Estados
Unidos costuma se preparar bem para as competi-
ções e isto aqui no Brasil não é constante. A gente
se reúne poucos meses antes de uma partida e por
não ter uma programação certa, dificulta os amis-
tosos. Teriam que dar um pouco mais de atenção
em relação a isso.
Dr Magazine- Com apenas 24 anos você já soma
cinco troféus da Fifa. Como você observa esse re-
sultado?
Marta- Foi tudo o que eu sempre sonhei na minha
vida. Eu nem paro para pensar se estou sonhando,
mas se eu estiver sonhando, que eu nunca acorde.
DrMagazine- Em algum momento de sua carreira

você já se sentiu culpada? Se pudesse voltar no
tempo, o que não teria feito?
Marta- Culpada, só dentro de campo mesmo. Tal-
vez um dos lances que aconteceu que eu fiquei
triste, e que não teria feito, foi àquela hora em que
eu perdi o pênalti, no Mundial de 2007. Se eu ti-
vesse a oportunidade de bater novamente, eu iria,
sei lá... talvez mudar o canto.
Dr Magazine- Você fecha hoje mais um capítulo
da sua história de conquistas de prêmios pela Fifa.
Qual mensagem você deixa para o torcedor brasi-
leiro que tem acompanhado todo esse seu trabalho?
Marta- Eu gostaria muito de ter o incentivo deles,
ajudando a gente [jogadoras] a termos mais espaço
no futebol do Brasil.
Dr Magazine- Que tipo de espaço?
Marta- Refiro-me a tudo, tanto no campo espor-
tivo, ou mesmo o respeito.
Dr Magazine- Para fechar, como vai o coração?
Marta- O coração está bom (brinca), já fiz alguns
exames. Eu deixo as coisas acontecerem natural-
mente.

Com a premiação, Marta conquista também um recorde absoluto

emtítulos individuais dentro do futebol mundial.

Fotos: Dr Magazine.
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Eles hoje dominam cerca de
90% do mercado das artes marciais mis-
tas (MMA) em todo o mundo e querem
transformar a modalidade de luta num
verdadeiro negócio milionário para a ci-
dade do Rio. “O UFC Rio tem grandes
chances de render até R$ 75 milhões, e o
impacto econômico que a gente costuma
gerar nas cidades por onde passamos
pode variar de 15 milhões a 50 milhões
de dólares”, garantiu o presidente do Ul-
timate Fighting Championship (UFC),
Dana White, em entrevista coletiva no
final do ano passado, realizada no Palácio
da Cidade, no Rio.

Foi o mesmo White, que anun-
ciou que o evento teria mais uma edição
brasileira: no dia 27 de agosto deste ano.
Segundo ele, a primeira vez que o Brasil
recebeu o torneio foi em 1998, no ginásio
do clube Portuguesa, em São Paulo.

A programação prevê a presença
dos brasileiros Vitor Belfort, Anderson
Silva, José Aldo, Maurício “Shogun” Rua

e de Royce Gracie (44), filho do lendário
Hélio Grace. A cidade maravilhosa, com
pouco mais de seis milhões de habitantes
(Censo 2010), espera com esse evento,
que será no HSBC Arena, na Barra da Ti-
juca, zona oeste do Rio, mudar a imagem
negativa que muitas pessoas têm da mo-
dalidade esportiva. “Nossa cidade teve
problemas no passado, e esses fatores le-
varam a chamarem esse tipo de luta de
‘vale-tudo’. Mas o que a gente vê aqui, é
que o UFC nada tem haver com essa
idéia inicial de desordem. É um esporte
como outro qualquer, que possui regras e
um alto profissionalismo”, afirmou o pre-
feito do Rio, Eduardo Paes.

Atualmente, o Brasil possui 36
atletas do UFC. Com o retorno desse
mega evento ao Brasil, certamente que
Dana White ajudará a dar um maior des-
taque a cidade maravilhosa que acolherá
os Jogos Olímpicos de 2012 e a Copa do
Mundo de 2014.

UFC terá edição brasileira milionária
Márcia Rodrigues

Da esquerda para direita Vitor Belfort, Anderson Silva, Jose Aldo, Mauricio Shogun e Royce Gracie.
Foto Divulgação UFC Rio.
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Ronaldinho Gaúcho chega ao Flamengo
para ser a maior atração carioca e também a maior
jogada de marketing do clube em parceria com a
Traffic – a agência de marketing esportivo que
banca 80% do salário do atleta - pelos próximos
três anos. O acordo entre as duas empresas prevê
que toda receita acima dos R$ 28 milhões será di-
vidida entre as partes dessa forma: 50% para Ro-
naldinho, 30% para o Flamengo e 20% para a
Traffic. O contrato assinado no passado dia 10, ob-
riga o Flamengo a pagar somente uma parte do sa-
lário milionário ao jogador.

“A maior parte é do marketing. Ele será
sócio do Flamengo em alguns projetos, essa é a
maior fatia do salário”, garantiu Patrícia Amorim,
que desembolsou R$ 6,7 milhões ao Milan pelo
passe do atleta.

A vinda do craque para o Brasil começou a
ser construída em junho do ano passado, quando a
presidenta Patrícia Amorim, sem qualquer recurso
financeiro para trazer Ronaldinho para o Flamengo,
procurou a Traffic como parceira. O rápido pro-

cesso da contratação está ligado aos negócios mi-
lionários que certamente irá encher os cofres de
ambas as empresas.

Segundo o publicitário Ricardo Rapozo,
dono da ShoppMídia e do portal de notícias Tere-
sopolisOn, o retorno de Ronaldinho Gaúcho vai dar
um fôlego extra ao mercado, podendo gerar muita
receita para o clube e para uma cadeia produtiva de
licenciados [ou não] muito grande. “Desde fábrica
de bolas a camisetas e até para o mercado publici-
tário. Cada empresa ligada aos produtos licencia-
dos vai fazer ações se tiverem senso de
oportunidade. Fora o grande mercado paralelo da
economia informal”, acredita.

Em 2010, o rubro-negro fechou sua receita
de patrocínios em R$ 28 milhões anuais – R$ 20
milhões da Brasil Foods (proprietária da marca Ba-
tavo) e outros R$ 8 milhões pagos pelo Banco
BMG. Para este ano, a expectativa do clube é de
pelo menos dobrar essa receita, chegando à casa
dos R$ 56 milhões. O objetivo é tentar negociar o
patrocínio máster da camisa, elevando o valor em



RR 1010
UMA FÁBRICA DE GANHAR DINHEIRO

40%, com a entrada do craque no time. Outra es-
tratégia é disponibilizar a partir do mês de fevereiro
espaço para que empresas estampem suas marcas
em outras partes do uniforme oficial, como por
exemplo, na barra da camisa ou no calção.

Eduardo de Oliveira, jornalista e diretor de
Marketing da Seleta Plus, uma imobiliária brasi-
leira com sede nos Estados Unidos, defende que a
contratação “de um fora-de-série” [como ele
mesmo disse] sempre impulsiona a marca de uma
empresa. Sob o ponto de vista de mercado, Eduardo
acredita que Ronaldinho Gaúcho vai arrastar mul-
tidões fora de campo. “O que vai render lucros em
vendas de merchandising, não só em camisas. Para
o craque, a maneira como foi desenvolvida a sua
transferência pode ter gerado arranhões na sua ima-
gem. Mas para o Flamengo, demonstrou sobrie-
dade, força sem ser pedante, e ainda uma grande
habilidade em dar declarações só quando o negócio
estava praticamente fechado”, opina.

Além disso, contas originadas na arrecada-

ção dos ingressos das bilheterias, em cotas de tele-
visão até 2014, além do contrato com a Olympikus,
que hoje rende R$ 21 milhões ao clube, poderão
atingir um total de ganhos ainda maior do que está
sendo esperado pela direção do Flamengo.

Reportagem Márcia Rodrigues
Fotos: Site Oficial Flamengo
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A própria Olympikus acabou de lançar uma
nova camisa para o torcedor com os dizeres “O me-
lhor no maior do mundo” no peito, que foi apre-
sentada pelo craque durante a coletiva de impressa
para anunciar a contratação do jogador.

“Flamengo é Flamengo”

“Voltei para dar o meu máximo. Flamengo
é Flamengo”, resumiu Ronaldinho Gaúcho. A frase
emitida pelo atleta de forma tão espontânea, caiu
na boca da torcida e também no Departamento de
Marketing do clube, que agora decidiu usá-la como
principal ferramenta para estreitar ainda mais os
laços do torcedor com o time rubro-negro.

“A nossa idéia é colocá-la em camisa”, re-
velou o Departamento de Marketing do Flamengo.
O planejamento prevê ainda a venda de máscaras
com o rosto do craque para o Carnaval de 2011.

“Ainda estamos em conversa com o pessoal
da Traffic, já que eles são os responsáveis pelo ge-

renciamento da imagem do Ronaldinho”, comple-
tou a equipe marketeira.

Outros produtos com a marca ‘Ronaldinho’
já estão sendo analisados pelo clube. Dentre os que
estão na lista de lançamentos oficiais para os pró-
ximos meses, está a ‘Dentadura de Ronaldinho’,
que segundo o gerente de marketing do clube, Artur
Coimbra, será fabricada de acordo com as normas
da Associação Brasileira de Odontologia Regula-
mentada para Torcidas Organizadas (ABORTO).

“O produto seguirá os padrões internacio-
nais de produção de dentaduras, e no que tange a
questão da marca ‘Ronaldinho’, vamos unir o útil
ao agradável, ou seja, o torcedor que já sofre com
problemas dentários, por que não usar a dentadura
do seu ídolo?”, levantou a idéia rentável.

Os números milionários da marca ‘Ronal-
dinho’ também foram citados recentemente num es-
tudo realizado pela empresa de consultoria alemã
BBDO, onde concluíram que ela representa um
valor comercial estimado em 47,6 milhões de euros



Dr Magazine -37

O fato é que Ronaldinho domina o mercado
da bola em todo o mundo. É certo que agora o cra-
que quer transformar o Flamengo numa verdadeira
cifra histórica.

“O futebol de hoje não só quer conquistar o
torcedor, mas também o mercado da bola. Claro
que é importante o clube ter títulos, mas a imagem
de um ídolo, como Ronaldinho Gaúcho, favorece
muito esse setor. Na minha avaliação, essa contra-
tação foi uma das mais inteligentes que já vi”, afir-
mou João Henrique Areias, especialista em
assuntos de marketing esportivo.

O caso “Ronaldo Fenômeno”, no Corint-
hians desde 2009, é sem dúvida outro exemplo de
que jogador consagrado mundialmente que tripli-
cou as receitas de seu atual clube. A camisa do time
paulista é hoje a segunda mais cara do mundo, com
valores que chegam aos R$ 62 milhões. Só fica
atrás do Barcelona, que recebe da marca patrocina-
dora Qatar Foundation a quantia de R$ 69 milhões
por ano.

De acordo com o presidente executivo da
Traffic, Júlio Mariz, o Fenômeno trouxe para o Co-
rinthians um valor calculável de R$ 50 milhões
com os patrocínios. Para Ronaldinho Gaúcho, o
empresário não pensa diferente: “Calculamos ga-
nhos em torno de R$ 200 milhões até 2014”, disse
em entrevista para o jornal O Globo.

Para Areias, o mercado brasileiro no setor
do futebol só tem a crescer, ainda mais com o Bra-
sil sediando a Copa de 2014. “Tivemos em 2009
uma receita de R$ 1,9 bilhão, em 2010 de R$ 2,1
bilhões e, para 2014, a previsão é chegar aos R$ 3
bilhões. A tendência é só essa: crescer e crescer”,
garantiu o marketeiro.

O poder de uma presidenta para a felicidade de
sua torcida

Quando a presidenta Patrícia Amorim, as-
sumiu o Flamengo - em dezembro de 2009 – ga-
rantiu em sua primeira coletiva de imprensa que “o
Flamengo será maior do que é hoje”, disse na
época. A dirigente prometeu ainda uma adminis-
tração profissional, e que o seu compromisso da-
quele dia em diante era “gerir o Flamengo com
muita transparência”.

Foi na gestão de Patrícia que o Flamengo
trouxe o técnico Vanderlei Luxemburgo, e que hoje
com a contratação de Ronaldinho Gaúcho, o trei-
nador diz acreditar “que esta seja a maior contrata-
ção do futebol brasileiro de todos os tempos”,
afirmou Luxemburgo que no ano de 2000 esteve
com Gaúcho na Seleção Brasileira Olímpica.
“Com certeza é uma demonstração de força. Não é
só um negócio, é um projeto”, concluiu Luxem-
burgo.

De acordo com o
presidente executivo da
Traffic, Júlio Mariz, os

ganhos com
Ronaldinho Gaúcho

podem chegar a
R$ 200 milhõesR$ 200 milhões

até 2014.

Foto: Photocamera
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Elas usam proteção na
cabeça e nos ombros – tal como
nos jogos dos homens da Liga de
Futebol Americano (NFL) -, mas
preferem deixar o resto do corpo
mais a vontade. De preferência,
vestindo lingeries da marca Vic-
toria’s Secrets. São nada menos
do que as novas tentações da
LFL, ou Liga de Futebol Ameri-
cano de Lingerie.

Ao todo, são dez equipes
femininas, e para a competição
em 2011, uma brasileira foi esco-
lhida para integrar o time ini-
ciante de Las Vegas (ainda sem
nome). Vanessa Lobo, de 28
anos, é ex-modelo e trabalha na
área de Serviço Social. Há seis
anos no país, a atleta já teve pas-
sagem pelo flag football em Seat-
tle antes de ser chamada para
atuar como running back da nova
equipe da liga.

“Estou muito feliz com a
oportunidade e com o apelido
que ganhei da Liga, de ‘brazilian
boogie’, que meio quer dizer
‘ginga brasileira’, mais ou menos
isso”, brincou.

Riley Maddex, uma das
integrantes da equipe do Los An-
geles Temptations (em português,
‘As Tentações de Los Angeles’),
em entrevista para a repórter
Marcela Buscato, que escreve
para a coluna ‘Mulher 7 por 7’ da
revista Época, contou como todo
começou.

“Foi em 2004, como uma
brincadeira para entreter o pú-
blico no intervalo dos jogos do

Super Bowl da NFL, e que aca-
bou virando um campeonato or-
ganizado”, explicou a jogadora
Riley, de 22 anos, que também
faz trabalhos como modelo.

Inicialmente, o torneio
que era chamado de Lingerie
Bowl, foi tomando seu espaço no
mercado do futebol americano.
No ano passado, Riley e suas co-
legas do Los Angeles Tempta-
tions, fizeram uma sessão de
fotos para a divulgação dos
novos uniformes do time. O local
escolhido pela equipe foi o Me-
morial Coliseum, no mesmo es-
tádio onde foram realizadas as
Olimpíadas de 1984, em Los An-

geles, na Califórnia.
As novas gladiadoras

juram de pés juntos que o cam-
peonato não tem fins de propagar
suas perfeitas formas físicas.
Nem suas imagens de modelos
profissionais. Mesmo elas sa-
bendo que, por vezes, surgem em
campo alguns imprevistos, como
o de ficar de topless por conta de
alguns agarrões das adversárias.
Mas, o que está em jogo, segundo
Riley, são as habilidades esporti-
vas que todas essas jogadoras
mostram em cada partida reali-
zada.

E não pense que só os ho-
mens são seus fiéis telespectado-
res nos jogos das sextas-feiras.
Segundo reportagem publicada
pelo globoesporte.com - com
base em dados levantados pelo
Nielsen Media, um grupo que
mede a audiência norte-ameri-
cana, os Estados Unidos conta-
ram com aproximadamente 38
milhões de mulheres que assisti-
ram ao passado Lingerie Bowl,
disputado em fevereiro de 2010.

O campeonato da LFL é
jogado em 20 semanas, sempre
com uma partida nas sextas-fei-
ras. Os dois primeiros times co-
locados de cada conferência se
encontrarão no chamado playoff,
marcado geralmente para o mês
de fevereiro. Dois dias depois,
acontece a grande final do Linge-
rie Bowl, este ano marcada para
6 de fevereiro, na Arena Thomas
& Mack, em Las Vegas, Nevada.

LFL
Brasileira disputará campeonato da liga este ano

Foto Divulgação



Richard Brannigan, ex-técnico do jo-

gador Caio (Botafogo), está de olho na re-

velação do time alvinegro para a seleção

olímpica norte-americana. Membro da fe-

deração de futebol dos Estados Unidos,

Brannigan enviou e-mail para o atleta no

final do ano passado para saber se o brasi-

leiro estaria interessado em fazer parte da

lista de jogadores que estará disputando as

Olimpíadas de Londres em 2012.

“Tudo lá é mais fácil. Eles não pos-

suem muitos atacantes, só o Altidore.

Quando eu estava no time do Branningan,

eu era o cara. Aqui, sou mais um no meio

de tantos outros craques. Tenho que decidir

ainda este ano”, disse o jogador.

Desde que chegou ao Brasil, há cerca

de quatro anos, Caio sonha jogar ao lado de

Nilmar, do Villarreal da Espanha. “Talvez

não agora no Botafogo, mas quem sabe em

outro clube, ou mesmo na Seleção a gente

um dia possa vir jogar juntos.Admiro muito

o futebol dele”, confessou.

Já pensando na Copa de 2014, Caio

admite ter esperança de ver seu nome na

lista do treinador da Seleção Brasileira,

Mano Menezes.

“Ainda é muito cedo para dizer qual-

quer coisa. Sei que tenho um caminho

enorme pela frente, mas em 2014, se o téc-

nico gostar do meu trabalho, quem sabe...”,

conclui.

Ex-técnico de Caio nos EUA quer jogador na Seleção Olímpica

Foto: Dr Magazine

Márcia Rodrigues
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Vinicius Konchinski,

da Agência Brasil

O número de mestres e

doutores titulados no Brasil do-

brou nos últimos dez anos. De

2001 a 2010, a quantidade de

pesquisadores formados por ano

no país passou de 26 mil para

cerca de 53 mil, segundo a Coor-

denação de Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nível Superior

(Capes).

De acordo com o órgão,

só em 2010, 12 mil receberam o

título de doutor e 41 mil o de

mestre. Esses dados constam do

balanço final do Plano de Ação

em Ciência, Tecnologia e Inova-

ção divulgado pelo governo fe-

deral no fim do ano passado.

O documento compila in-

formações de vários órgãos liga-

dos à pesquisa no país e avalia o

resultado de um plano de inves-

timento lançado pelo Ministério

da Ciência e Tecnologia em

2007.

Segundo o documento, só

em 2009, 161 mil estudantes es-

tavam matriculados em progra-

mas de mestrado e doutorado de

universidades brasileiras. O nú-

mero equivale a 90% da soma

dos mestres e doutores titulados

no país de 2003 até 2009.

“Esses números são ex-

tremamente significativos”, afir-

mou o pró-reitor de

Pós-Graduação da Universidade

de São Paulo (USP), VahanAgo-

pyan. “Para padrões latino-ame-

ricanos, é um crescimento muito

grande. Mas ainda temos que

avançar”.

Agopyan disse que o au-

mento na titulação de pesquisa-

dores deve-se principalmente ao

investimento governamental. Se-

gundo ele, governo federal e de

alguns estados como São Paulo,

Paraná e Bahia entenderam a im-

portância da pesquisa para o de-

senvolvimento do país e, por

isso, passaram dar mais atenção

ao setor.

Por conta disso, nos mes-

mos dez anos, o número de cur-

sos de pós-graduação no país

também cresceu. Em 2001, eles

eram 1,5 mil. Já em 2009, subi-

ram para 2,7 mil. Só as universi-

dades federais têm quase 1,5 mil

programas de mestrado ou dou-

torado.

Além disso, cresceu o nú-

mero de bolsas de estudo conce-

didas a estudantes. Em 2001, a

Capes e Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e

Tecnológico (CNPq) concederam

80 mil bolsas de mestrado e dou-

torado. Em 2010, foram 160 mil.

Todo esse investimento, entre-

tanto, não atingiu às expectativas

do ministério. No lançamento do

plano de ação, a previsão era de

que o Brasil passasse a investir o

equivalente a 1,5% do seu Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em pes-

quisas até 2010. O montante

chegou a 1,25%.

“Empresas também pre-

cisam investir em pesquisa”,

complementou Agopyan, apon-

tando uma das falhas que o país

precisa resolver. “O Brasil é

grande. Precisamos formar pelo

menos 20 mil doutores por ano”.

A China, por exemplo,

investiu 1,44% do seu PIB em

2007. Com isso, formou 36 mil

doutores. Já o Japão, um dos paí-

ses mais inovadores do mundo,

investiu 3,44% e formou 17 mil

doutores em um ano.
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BRASIL

BRASIL DOBRA NÚMERO DE
MESTRES E DOUTORES EM DEZ ANOS

Foto: ABr.
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Em 2011, 2 milhões de
brasileiros poderão substituir a
cédula do Registro Geral (RG)
pelo cartão de Registro de Identi-
dade Civil (RIC). Com a chegada
do RIC, cada cidadão passa a ser
reconhecido nacionalmente por
um único número, vinculado di-
retamente às suas impressões di-
gitais e registrado em um chip
presente no cartão. A troca da cé-
dula de identidade (RG) pelo
novo cartão RIC começou no dia
17 deste mês. As pessoas selecio-
nadas serão convocadas por
carta.

Segundo o ministro da
Justiça, Luiz Paulo Barreto, a
nova identidade é um dos mais
modernos documentos de identi-
ficação do mundo. “Com o RIC,
o Brasil ingressa no século 21. A
identidade atual completou 27
anos sem muitas mudanças. O
novo RIC é mais moderno, traz
tecnologia de ponta, é mais se-
guro e mais prático. No futuro,
esse documento também inte-
grará o CPF, o título de eleitor e
muitos outros documentos. Além
disso, há possibilidade de fazer
transições bancárias com o novo
cartão.”

A nova identidade é um
cartão magnético com impressão
digital e chip eletrônico, incluirá
nome, sexo, data de nascimento,
foto, filiação, naturalidade, assi-
natura, impressão digital do indi-
cador direito, órgão emissor,
local e data de expedição e de va-
lidade.

De acordo com o presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral, Ricardo Lewandowsky, o
novo documento de identificação
é a prova de fraudes e evita que
uma mesma pessoa seja identifi-
cada por mais de um número de
registro em diferentes estados da
Federação ou que o cidadão seja
confundido com uma pessoa de
mesmo nome.“Os resultados [do
RIC] são de extrema relevância.
Essas vantagens poderão contri-
buir para mitigar os graves pre-
juízos para o estado e para os
cofres públicos, pois evita cri-
mes”, afirmou.

A substituição da carteira
de identidade será feita, gradual-
mente, ao longo de dez anos. As
primeiras cidades que receberão
o projeto piloto no próximo ano
serão Brasília, Rio de Janeiro,
Salvador, Hidrolândia (GO), Ilha
de Itamaracá (PE), Nísia Floresta

(RN) e Rio Sono (TO).
Os cidadãos contempla-

dos nesta etapa inicial receberão
uma carta indicando a possibili-
dade de troca do RG pelo RIC,
além do local onde o novo docu-
mento poderá ser retirado. A im-
plementação da nova identidade
não compromete a validade dos
demais documentos de identifi-
cação.

A emissão do RIC em
2011 será custeada pelo Ministé-
rio da Justiça, o cidadão não pre-
cisará pagar pela troca. Segundo
o ministério, o investimento no
primeiro ano será de cerca de R$
90 milhões. Para os próximos
anos, o comitê gestor do RIC vai
definir a origem dos recursos que
vão custear as emissões, sendo
possível, inclusive, parcerias pú-
blico-privadas e financiamentos
internacionais.

Nova cédula de identidade
com chip começa a ser emitida

Ministério da Justiça vai investir R$ 90 milhões no primeiro ano. Foto ABr.



Os participantes do
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) que tiveram anu-
ladas as notas de algumas das
provas do teste podem consultar
o motivo da eliminação no bole-
tim individual do desempenho.

As informações estão dis-
poníveis no site do Enem
(http://sistemasenem2.inep.gov.b
r/resultadosenem). Segundo o
órgão, nos dois dias de prova,
foram mais de 20 mil candidatos
eliminados.

De acordo com nota di-
vulgada pelo Instituto Nacional

de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), a maioria dos
casos de anulação da nota ocor-
reu porque o estudante não mar-
cou na folha de respostas a cor do
caderno de provas que recebeu
ou assinalou mais de uma opção.
Essa norma era prevista no edital
e a não observação resultaria em
eliminação.
Cerca de 10% dos casos de eli-
minação ocorreram pelo “não
cumprimento de outros itens do
edital”, segundo o Inep. O candi-
dato poderia ser eliminado por
sair do ambiente de prova antes

do horário previsto ou ultrapassar
o tempo permitido, portar equi-
pamento eletrônico ou não apre-
sentar documento original.
No caso da redação, o candidato
poderia ter a nota anulada se o
texto tivesse menos de sete li-
nhas, se fugisse do tema proposto
ou se escrevesse fora do espaço
delimitado. Segundo o Inep, o
número de candidatos eliminados
em 2010 é semelhante ao de
2009 e representa cerca de 0,5%
dos participantes.

MOTIVO DE ELIMINAÇÃO NO ENEM
PODE SER CONSULTADO NO SITE
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Amanda Cienglinski/Agência Brasil

Eliana Pereira, 28 anos, decidiu participar do Enem para concorrer a uma bolsa do ProUni. Onze anos depois de terminar o
ensino médio, ela quer estudar jornalismo. A jovem precisou adiar o curso superior para poder trabalhar (Elza Fiuza/ABr).
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Sabrina Craide, Agência Brasil

O selo em homena-

gem ao ex-presidente Luiz

Inácio Lula da Silva já está

em circulação. Com tiragem

de 900 mil exemplares, o

selo custa R$ 2 e pode ser

adquirido nas agências da

Empresa Brasileira de Cor-

reios e Telégrafos (ECT) ou

pela internet (www.cor-

reios.com.br/correiosonline).

A arte foi feita sobre

fotografia de Ricardo Stuc-

kert, fotógrafo oficial do Pa-

lácio do Planalto durante o

governo Lula. Segundo os

Correios, o selo já foi emi-

tido em homenagem a outros

ex-presidentes logo após o

término do mandato: Fer-

nando Henrique Cardoso,

José Sarney e Itamar Franco.

Correios lançam selo em homenagem
ao ex-presidente Lula Foto: ABr.

Alex Rodrigues

Repórter Agência Brasil

Em breve, os moradores de

39 regiões metropolitanas e de três

regiões economicamente integradas

deixarão de pagar tarifas de ligações

interurbanas para se comunicar com

municípios vizinhos identificados

pelo mesmo código nacional de área

(DDD). Essas ligações passarão a

ter tratamento tarifário de chamada

local.

O Conselho Diretor da

Agência Nacional de Telecomunica-

ções (Anatel) aprovou a revisão do

regulamento que trata do serviço de

telefonia fixa em áreas locais, am-

pliando o conceito de áreas metro-

politanas e de Regiões Integradas de

Desenvolvimento (Ride). Segundo a

agência reguladora, a mudança irá

beneficiar, direta ou indiretamente,

até 68 milhões de pessoas em cerca

de 560 municípios de todo o país.

Para se adequar à nova prá-

tica, as operadoras de telefonia terão

até 120 dias, a partir da data da pu-

blicação do regulamento que, se-

gundo a assessoria da Anatel, ainda

não tem data certa para ocorrer.

Além disso, novas situações

que se encaixem na definição de

áreas com continuidade urbana (sur-

gidas da fusão de duas ou mais lo-

calidades ou que constituam uma

única área urbanizada) ou em decor-

rência de solicitação fundamentada

por parte da concessionária de tele-

fonia fixa na modalidade do serviço

local serão revistas anualmente,

junto com as revisões quinquenais

dos contratos de concessão.

As regiões metropolitanas e

Rides contempladas são: Porto Ale-

gre (RS), Curitiba (PR), Londrina

(PR), Maringá (PR), Baixada San-

tista (SP), Campinas (SP), Belo Ho-

rizonte (MG), Vale do Aço (MG),

Rio de Janeiro (RJ), Vitória (ES),

Distrito Federal e entorno

(DF/GO/MG), Goiânia (GO), Vale

do Rio Cuiabá (MT), Salvador

(BA), polo Petrolina-Juazeiro

(PE/BA), Aracaju (SE), Maceió

(AL), Agreste (AL), Campina

Grande (PB), João Pessoa (PB), Re-

cife (PE) e Natal (RN).

Também integram a relação

Cariri (CE), Fortaleza (CE), su-

doeste maranhense (MA), Grande

Teresina (PI/MA), Belém (PA), Ma-

capá (AP), Manaus (AM), Roraima

capital, Roraima região central, Ro-

raima sul, Florianópolis (SC), Cha-

pecó (SC), Vale do Itajaí (SC),

norte/nordeste catarinense (SC),

Lages (SC), região carbonífera (SC)

e Tubarão (SC).

Quanto às regiões de Foz do

Rio Itajaí (SC), Grande São Luís

(MA) e São Paulo (SP), todos os

municípios já são considerados inte-

grantes de uma mesma área de tari-

fação local.

Consumidores deixarão de pagar tarifas de ligaçõesConsumidores deixarão de pagar tarifas de ligações

interurbanas para se comunicar com municípios vizinhosinterurbanas para se comunicar com municípios vizinhos
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Os livros didáticos chegam às prateleiras com um
reajuste estimado entre 5% e 10% para este ano. De acordo
com Marcus Teles, diretor da Associação Nacional de Livra-
rias (ANL), cerca de 25% dos livros didáticos passam por
uma reformulação anual, “o que acaba interferindo no custo
final de sua publicação para as editoras e, conseqüentemente
chega ao consumidor final com um valor superior ao do ano
anterior”, explica o diretor.

Não são somente os livros que estão mais caros este
ano. O material escolar também. Segundo uma pesquisa rea-
lizada pela Data Popular, com base em dados do IBGE 2010,
os estudantes brasileiros devem gastar R$ 12,7 bilhões com a
compra de livros e material escolar. Ainda de acordo com a
pesquisa, o gasto médio por aluno nesse segmento do mer-
cado pode chegar a R$ 254.

Livros e mensalidades mais caras, taxa de material
escolar, e tantas outras exigências, afinal quais são os seus di-
reitos e os do seu filho nesse início de ano letivo? Confira
abaixo uma lista do que pode ou não ser exigido pela insti-
tuição educacional:

CANAL DIREITO

QUAIS SÃO OS SEUS
DIREITOS E OS DO

SEU FILHO NESSE INÍCIO
DE ANO LETIVO?

Taxa de Matrícula
É comum as escolas cobrarem uma taxa de matrícula para re-
servar ao estudante uma vaga no colégio. Essa prática é legal,
desde que o valor e a forma como estão sendo cobrados seja
feita de acordo com a legislação vigente. O Idec (Instituto
Brasileiro de Defesa do Consumidor) orienta que a taxa de
matrícula escolar deve ser paga conforme a periodicidade do
curso, ou seja, se ele é semestral ou anual. Citando como
exemplo, um estudante que pague anualmente R$ 1,2 mil, no
dia da matrícula somente pagará R$ 100 e o restante deverá
ser parcelado em 11 vezes do mesmo valor.

Casos de desistência da matrícula
A escola não pode dar como perda total dos valores já pagos
pelos pais ou responsáveis no caso de desistência antes do iní-
cio das aulas. Esse tipo de cláusula é bastante vista nos con-
tratos escolares assinados pelos pais no ato da matrícula,
porém, de acordo com o artigo 51 do Código de Defesa do
Consumidor, nesse tipo de situação, a prática é ilegal.

Alunos Inadimplentes
Durante a renovação da matrícula, no caso de alunos inadim-
plentes, a escola pode recusar a renovação. Não pode em mo-
mento algum reter documentos escolares para que o aluno
possa ser transferido para outra instituição de ensino. Tam-
bém não pode cancelar a matrícula do estudante em débito ou
proibi-lo de assistir as aulas e de fazer as provas enquanto o
ano ou semestre escolar estiver em curso.

Reajuste das Mensalidades
O reajuste só pode acontecer uma vez a cada ano, indiferente
se o curso é semestral ou não. A lei 9.870 de 1999, que regu-
lamenta a mensalidade escolar, não estabelece um percentual
mínimo ou máximo de reajuste da anuidade ou semestrali-
dade. O recomendável é que o colégio não supere o índice de
inflação do período. A direção escolar deve apresentar aos
pais e responsáveis do estudante, e com uma antecedência de
45 dias ao período estipulado para a matrícula, documentos
que justifiquem a necessidade desse aumento, geralmente
uma planilha de cálculos, termos de contrato, valor da men-
salidade, número de alunos por classe, etc., para que essas in-
formações possam ser avaliadas pelo consumidor.

OONNDDEE RREECCOORRRREERR EEMM CCAASSOOSS DDEE AABBUUSSOO::
*Em órgãos de defesa do consumidor
(como o Procon);
*Na delegacia de ensino (para o
ensino fundamental e médio);
*Ao MEC (Ministério da Educação), no
caso de ensino superior.

Fonte: orientação da Dr Advogados.

David  Rodrigues Foto: ABr.



Material Escolar

1- A solicitação da taxa de material es-

colar só pode acontecer acompanhada

de uma segunda opção para os pais ou

responsáveis do aluno, ou seja, dando-

lhes a opção de adquirir o material por

conta própria. De outra forma, a escola

estaria sob pena de incorrer em venda

casada, conforme diz o art. 39 do Có-

digo de Defesa do Consumidor.

2- Somente apostilas da própria insti-

tuição escolar podem ser especificadas

como marca de material educacional.

Para os demais casos, o colégio não

pode fazer uso da exigência de uma

marca ou de um estabelecimento espe-

cífico para a compra do material escolar.

3- A escola não pode exigir que o aluno

use livros novos. O estudante pode reu-

tilizar um livro usado, desde que o con-

teúdo esteja atualizado.

4- Itens de uso coletivo escolar, como

os de higiene e limpeza por exemplo,

não podem ser exigidos pela escola
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A editora Gráfica Universal,

responsável pelo jornal Folha Univer-

sal, terá que indenizar a apresentadora

Xuxa Meneghel em R$ 150 mil, por

danos morais. A ação foi movida após a

publicação de uma matéria, que cha-

mava Xuxa de “satanista” e afirmava

que a apresentadora havia vendido a

alma para o demônio por US$ 100 mi-

lhões.

Na petição, Xuxa disse que é

uma pessoa de fé e que o texto prejudi-

cou sua imagem. Por outro lado, a edi-

tora se defendeu e alegou que não houve

abuso e estava no direito de informar, já

que os fatos mencionados na matéria já

foram abordados em outros veículos.

No entanto, para a juíza Flávia de Al-

meida Viveiros de Castro, da 6ª Vara

Cível da Barra da Tijuca, a reportagem

não trazia informação, mas apenas es-

peculação, sem direito de resposta.

“Toda liberdade deve ser exer-

cida com responsabilidade, o que a ré

parece não saber, embora, ironicamente,

seja gráfica de uma igreja. Quem pu-

blica o que quer, com manchete sensa-

cionalista e texto estapafúrdio sobre

‘famosos que teriam se deixado seduzir

pelo mal' e monta fotos, legendando-as

com palavras que evocam um suposto

culto da autora pelo diabo, deve ser res-

ponsabilizado pelo dano moral causado,

agravando-se tal situação por ser a au-

tora pessoa que tem seu público, sobre-

tudo, no meio infantil e infanto-juvenil,

que é mais facilmente ludibriável”,

disse a juíza.

A editora, da Igreja Universal

do Reino de Deus, também terá que se

retratar na primeira página da próxima

edição, após o trânsito em julgado da

ação.

Comunique-se, com informações do TJ-RJ

Foto:TV Globo.

FOLHA UNIVERSAL TERÁ QUE INDENIZAR
XUXA POR CHAMÁ-LA DE “SATANISTA”

Foto: ABr.



Por Charline Fonseca, Núcleo Intranet

Contar com o limite do cheque
especial para ajudar a pagar as contas de
mês ou contrair um empréstimo para a
compra do carro novo é rotina na vida
de muitos brasileiros. Mas pode tam-
bém levar à ruína financeira, segundo a
defensora pública Larissa Davidovich,
responsável pela Comissão Especial de
Proteção e Defesa do Consumidor Su-
perendividado, da Defensoria Pública
do Rio de Janeiro. Pioneira no país, a
iniciativa auxilia pessoas a renegociar e
quitar suas dívidas, além de planejar e
controlar os gastos.

Em funcionamento desde 2005
dentro do Núcleo de Defesa do Consu-
midor (Nudecon), a comissão foi criada
inicialmente para atender os endivida-
dos passivos, aqueles que contraem dí-
vidas depois dos chamados “acidentes
da vida”: desemprego, perda significa-
tiva de renda, doença grave na família
ou qualquer outro evento que compro-
meta as finanças.

Percebendo a necessidade de
oferecer atendimento diferenciado, a
Defensoria ampliou a assistência a pes-
soas com endividamento ativo, ou seja,
quem gasta mais do que ganha para
manter um padrão de vida mais alto do
que a renda mensal permite.

– Vivemos numa sociedade de
consumo, onde o crédito é facilitado, até
de forma irresponsável. O consumidor,
por sua vez, sempre tem uma necessi-
dade, seja para trocar seu aparelho de
celular, matricular o filho numa escola

particular ou comprar um carro. È uma
ciranda muito perigosa – avalia a de-
fensora.

O trabalho começa a partir do
preenchimento de um formulário deta-
lhado, que faz uma "varredura" nos ren-
dimentos, despesas fixas e outros
gastos, para estabelecer prioridades e
traçar uma estratégia. Mas é preciso ter
boa fé para zerar os débitos e adotar
nova postura, cortando gastos excessi-
vos e economizando o que for possível,
já que qualquer quantia excedente será
dividida entre credores, fornecedores e
bancos, nas condições estabelecidas du-
rante audiência coletiva intermediada
pela Defensoria.

– Nessa reunião, meu papel é
sensibilizar, informando às empresas
que o valor será quitado da forma que o
consumidor puder pagar. Em geral, as
condições são aceitas, porque, como
não há legislação no Brasil que trate do
superendividado, a conciliação é prati-
camente a única garantia de que os cre-
dores receberão o pagamento. O que
fazemos é dar um empurrãozinho para
que os devedores se regularizem e res-
gatem sua dignidade.

Em média, o consumidor leva
sete meses para sair do vermelho e re-
conquistar o acesso ao crédito. As dívi-
das mais comuns são com instituições
financeiras, bancos, administradoras de
cartão de crédito, lojas de varejo e em-
presas prestadoras de serviços essen-
ciais como luz, água e telefone. O
grande vilão e, ao mesmo tempo herói,
é o crédito consignado.

– Para quem sabe lidar com
ele, pode ser muito benéfico, porque os
juros são baixos. Mas se a pessoa não
souber administrar seus rendimentos,
chega um ponto em que os descontos
são tantos que não sobra dinheiro
algum. É aí que a questão da sobrevi-
vência entra em jogo; afinal, como esse
sujeito vai pagar suas contas, se alimen-
tar, locomover, comprar um remédio? –
indaga Larissa.

O serviço

AComissão Especial de Proteção e De-
fesa do Consumidor Superendividado
funciona de segunda a quinta, das 9h às
17h, na Av. Marechal Câmara, 314, no
centro. Para agendar o atendimento,
basta ligar 0800-285-2279.
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Defensoria Pública ajuda
consumidores a zerar dívidas

Defensora Pública, Larissa Davidovich,
responsável pela Comissão de Proteção

Especial ao Consumidor Superindividado.
Foto: Vanor Correia



A destruição causada pelas for-
tes chuvas na região serrana do Rio de
Janeiro, com centenas de mortes conta-
bilizadas, forçosamente será levada em
consideração pelos deputados federais
no debate sobre o novo Código Flores-
tal Brasileiro, cujo relator é o deputado
Aldo Rebelo (PDdoB-SP). Para o pro-
fessor de engenharia florestal da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Eleazar
Volpato, as flexibilizações propostas no
relatório do deputado Aldo Rebelo
agrava “de forma absoluta” a situação
das ocupações de morros e encostas em
toda a região da Mata Atlântica.

Ele destacou que, pelo relató-
rio, as chamadas áreas ocupadas,
mesmo que estejam em Áreas de Prote-
ção Permanente (APP) ou reservas le-
gais, poderão continuar sendo usadas
por moradores ou para fins de explora-
ção comercial. “O que aconteceu no Rio
de Janeiro é de uma irresponsabilidade,
eu diria até mesmo um sacrilégio. Prati-
camente 'liberou geral' naquelas cida-
des”, disse Volpato sobre as construções
em áreas de encostas nas cidades serra-
nas do estado do Rio.

Caso o código seja aprovado
pelo Congresso da forma como está, o
acadêmico destacou que todas as pes-
soas atingidas pelas enchentes, mesmo
quem perdeu parentes e bens materiais,
poderão permanecer nos mesmos locais
condenados, pois o projeto os considera
“áreas consolidadas”.

Especialista no código flores-
tal, o professor Volpato disse que, diante
das agressões ao meio ambiente, “a na-
tureza vai responder, e é o que está
acontecendo nesses casos de desmoro-
namentos e enchentes [decorrentes das
fortes chuvas que caem na região ser-
rana do Rio]. Tem que se limitar o uso
humano [ocupação irregular da terra]
porque o coice da natureza está aí”.

Já o professor de geociências
da Universidade de Brasilia, João Willy
Rosa, o problema passa também pela le-
galidade das ocupações. Para ele, é

comum, nas cidades, a falta de zonea-
mento para definir o tipo de ocupação,
urbana ou rural, que é possível. Três cri-
térios são fundamentais e devem obri-
gatoriamente, segundo o professor, ser
levados em consideração nessa análise:
o clima da região, a inclinação das en-
costas e os tipos de solo e de rocha.

Willy Rosa ressaltou que, in-
dependentemente do clima da região,
qualquer vegetação que seja retirada de
encostas de morros para exploração
agropecuária ou ocupação humana, dei-
xará o solo mais exposto a deslizamen-
tos.

O professor de geociência da
UnB criticou a falta de políticas muni-
cipais de ocupação de solo e disse que a
presidenta Dilma Rousseff tem razão
quando afirma que as tragédias de Pe-
trópolis, Teresópolis e Nova Friburgo
ocorreram porque as pessoas construí-
ram casas as áreas de risco por falta de
alternativa.

Ele destacou que programas
habitacionais, como o Minha Casa,
Minha Vida, precisam de licença das

prefeituras na hora da escolha dos terre-
nos. Willy Rosa disse que, se essa esco-
lha seguir critérios técnicos, ajuda a
minimizar o problema. “Não pode é
querer trocar as residências por votos e
dizer que não tem problema [construir
em áreas de risco]".

Para Andre Lima, ambienta-
lista e consultor jurídico da Fundação
SOS Mata Atlântica, a liberação de ati-
vidades econômicas em áreas de en-
costa, prevista na proposta em discussão
na Câmara, agravará o problema vivido
hoje por muitos municípios brasileiros.
“Isso está diretamente ligado a área de
risco. Não adianta querer jogar o pro-
blema para os prefeitos. Diante das
pressões [econômicas e políticas], ele
vai se embasar na lei”, afirmou.

As mudanças propostas, se-
gundo André Lima, consolidam o uso e
a exploração econômica e também de
ocupação urbana de áreas de proteção
permanentes. “Existe uma total cone-
xão. As áreas de consolidações rurais
flexibilizam para a ocupação urbana”,
disse ele.

Para analistas, tragédia no Rio deve ser levada
em consideração no debate do novo código florestal

Marcos Chagas/Agência Brasil

Caso o código seja aprovado pelo Congresso da forma como está, todas as pessoas
atingidas pelas enchentes poderão permanecer nos mesmos locais condenados, pois
o projeto os considera “áreas consolidadas” ( Valter Campanato/ABr).
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Uma batalha iniciada há 15
anos foi vencida pelos trabalhadores do
Mc Donald’s de todo o Brasil. Baseado
em denúncias feitas pelo Sinthoresp em
1995, relatando as condições subuma-
nas às quais os trabalhadores adoles-
centes da multinacional estavam
expostos, o Ministério Público do Tra-
balho (MPT) iniciou uma intensa inves-
tigação que resultou em um relatório
completo, apontando as diversas irregu-
laridades que vão desde a falta de hi-
giene até alvarás de funcionamento e
certificados de inspeção sanitária venci-
dos, prejudicando a saúde do consumi-
dor e do trabalhador.

Com base nessa investigação,
o Ministério Público do Trabalho obriga
o Mc Donald’s ao pagamento de multa

de R$ 13,2 milhões com correção mo-
netária pelos índices oficiais. Esta verba
deverá ser utilizada na produção de
campanha publicitária, em âmbito na-
cional, promovendo o combate ao tra-
balho infantil e a divulgação dos
direitos das crianças e dos adolescentes
pelos próximos nove anos, com início
em janeiro de 2011 e término em 2019.
No montante dos R$ 13,2 milhões, tam-
bém está incluso o depósito de R$ 1,5
milhão, para o Instituto de Medicina Fí-
sica e Reabilitação do Hospital das Clí-
nicas – USP.

Caso o Mc Donald´s venha a
descumprir a obrigação, a multa será de
R$ 30 milhões, com correção monetá-
ria.

Independentemente dos valo-

res das multas aplicadas pelo MPT e ho-
mologadas pelo Juiz do Trabalho da 80ª
Vara, José Celso Bottaro, o Mc Do-
nald´s terá que tomar providências para
a regularização das condições de traba-
lho, cabendo a COVISA - Coordenação
de Vigilância em Saúde e aos órgãos pú-
blicos (DRT- Delegacia Regional do
Trabalho, CEREST - Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador e Vigi-
lância Sanitária- ANVISA), a
verificação do cumprimento das obriga-
ções.

Veja as principais denúncias
feitas pelo MPT:

1 - Acidente de trabalho com adoles-
centes: cerca de 80% dos 33.000 em-
pregados da empresa são adolescentes e
sofrem queimaduras e quedas constan-
tes durante o horário de trabalho;
2 - Licenças Sanitárias e de Funciona-
mento vencidas ou sem prazo de vali-
dade;
3 - Ingressos nas Câmaras Frias: embora
alerte, apenas por meio de placas, que
os adolescentes não devem ingressar
nas câmaras frias, a própria empresa
descumpre a norma;
4 - Falta de efetividade na Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes que,
embora formada, não tem qualquer
atuação dentro da empresa;
5 - Horas Extras e Freqüência Escolar:
em algumas de suas franquias, a em-
presa prorroga a jornada além do limite
legal de 2 horas e não concede um pe-
ríodo mínimo de 11h consecutivas de
descanso entre duas jornadas de traba-
lho;
6 - Alimentação não saudável: embora
tenha apresentado um cardápio para
seus funcionários contendo 5.415 com-
binações, o laudo da prefeitura reprovou
as refeições baseadas em produtos da
própria empresa por não atenderem às
necessidades nutricionais diárias.
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Ministério Público obriga Mc Donald’s à
multa de R$ 13,2 milhões por graves

irregularidades

Foto: René Sinn.

Redação Comunique-se



DD IVÓRCIOSIVÓRCIOS LITIGIOSOSLITIGIOSOS PORPOR

MEIOMEIO DEDE ARBITRAGEMARBITRAGEM

Em tramitação, o projeto de Lei

4.019/08 que permite divórcios

litigiosos (não amigáveis), fa-

zendo uso da arbitragem para ca-

sais que não tenham filhos

menores ou incapazes. O pro-

cesso da arbitragem consiste na

escolha de um árbitro que ajude

a resolver as pendências entre as

partes envolvidas, como por

exemplo, em questões referentes

à partilha de bens e pensão ali-

mentícia.

NNOVOOVO CCÓDIGOÓDIGO DEDE PPROCESSOROCESSO

CC IVILIVIL (CPC)(CPC)

Com grande chance de ser edi-

tado ainda este ano, o projeto se

encontra sendo analisado no

Congresso Nacional, com possi-

bilidades entrar em vigor um ano

após sua publicação, caso o pro-

jeto seja aprovado.

RREFORMAEFORMA DADA LLEIEI DEDE DDEFESAEFESA

DADA CCONCORRÊNCIAONCORRÊNCIA

Mais conhecida no meio jurídico

como Lei do Cade, o projeto que

prevê modificar algumas práticas

das operações de fusões e aquisi-

ções com base nos contratos e ne-

gociações comuns, encontra-se

em fase adiantada de tramitação

e pode ser votada ainda este ano.

RREGULAMENTAÇÃOEGULAMENTAÇÃO DODO

TTELETRABALHOELETRABALHO

O Projeto de Lei 3.129/04, que

prevê equipar o trabalho em do-

micílio ao mesmo realizado den-

tro das empresas, também já se

encontra em tramitação, e quer

dar garantias trabalhistas aos

mais de 10,6 milhões de traba-

lhadores brasileiros que exercem

suas funções no espaço de suas

casas.

MMUDANÇASUDANÇAS NANA LLEIEI
8.069/1990,8.069/1990, DODO EESTATUTOSTATUTO

DADA CCRIANÇARIANÇA EE DODO

AADOLESCENTEDOLESCENTE (ECA(ECA))

Trinta projetos de Lei, que obje-

tivam mudar a Lei 8.069/1990

(Estatuto da Criança e do Ado-

lescente, o ECA), tramitam hoje

no Congresso Nacional. Dentre

eles, está em aumentar o período

máximo de internação de três

para até no máximo 10 anos, de

acordo com o grau do delito.

Outra modificação se refere a au-

mentar o limite da idade máxima

de 21 anos para 24 anos.
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Agência Brasil

O programa Pânico na TV, da
RedeTV!, foi o líder do 18° Ranking da
Baixaria na TV, um serviço da Comis-
são de Direitos Humanos e Minorias da
Câmara dos Deputados. A lista dos pro-
gramais mais denunciados tem, na se-
qüência, os programas: Se liga Bocão,
da TV Itapoan (afiliada da Rede Record
de Televisão); Brasil Urgente, da Band;
A Fazenda, da Rede Record; e Chumbo
Grosso, da TV Goiânia (afiliada a Rede
Bandeirantes).

No ano passado, o Pânico na
TV ficou na terceira posição. O pri-
meiro lugar foi do programa Big Brot-
her Brasil, da Rede Globo, e o segundo,
do Pegadinhas Picantes, do SBT.

O ranking aponta os cinco pro-
gramas de televisão que mais se exce-
deram com conteúdos de baixo calão. O
balanço é feito a cada seis meses e leva
em conta o número de reclamações fei-
tas por telespectadores no site www.eti-
canatv.org.br ou pelo Disque Câmara
(0800 619 619).

Desde 2010, foram feitas 892
denúncias de telespectadores. As recla-

mações mais comuns são quanto aos
conteúdos de apelo sexual, incitação à
violência, apologia ao crime, desres-
peito aos valores éticos da família e pre-
conceito.

A iniciativa é parte da campa-
nha “Quem financia a baixaria é contra
a cidadania”, uma parceria da Comissão
de Direitos Humanos e Minorias com
entidades da sociedade civil e tem como
objetivo alertar as emissoras, os anun-
ciantes, os telespectadores e o governo
sobre os abusos e excessos na progra-
mação da televisão brasileira.

“Especialistas da campanha
fazem um parecer sobre o conteúdo dos
programas e encaminham para o Minis-
tério Público, Ministério da Justiça, a
emissora infratora e os anunciantes,
para que sejam tomadas as providên-
cias. Em casos extremos, algumas emis-
soras são obrigadas a retirar o programa
do ar, como, por exemplo, aconteceu
com o programa Te vi na TV, do apre-
sentador João Cleber, da emissora Re-
deTV!,” disse Augustino Pedro Veit,
coordenador da campanha.
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Pânico na TV é líder
do ranking de baixaria

1. A ESTRATÉGIA DA DISTRAÇÃO
O elemento primordial do controle so-
cial é a estratégia da distração, que con-
siste em desviar a atenção do público
dos problemas importantes e das mu-
danças decididas pelas elites políticas e
econômicas, mediante a técnica do di-
lúvio ou inundação de contínuas distra-
ções e de informações insignificantes.

2. CRIAR PROBLEMAS E DEPOIS OFERE-
CER SOLUÇÕES
“Problema-ração-solução”, ou seja,
cria-se um problema, uma “situação”
prevista para causar certa reação no pú-
blico a fim de que este seja o mandante
das medidas que desejam sejam aceitas.
3. A ESTRATÉGIA DA GRADUALIDADE
Para fazer com que uma medida inacei-

tável passe a ser aceita basta aplicá-la
gradualmente, a conta-gotas, por anos
consecutivos.
4. A ESTRATÉGIA DE DIFERIR
Outra maneira de forçar a aceitação de
uma decisão impopular é a de apre-
sentá-la como “dolorosa e desnecessá-
ria”, obtendo a aceitação pública, no
momento, para uma aplicação futura.

As 10 estratégias de manipulação midiática
Por Noam Chomsky, lingüista, filósofo e ativista político estadunidense. Professor de Linguística no Instituto de
Tecnologia de Massachusetts (EUA). Fonte: Ética na TV.
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5. DIRIGIR-SE AO PÚBLICO COMO SE
FOSSEM MENORES DE IDADE
A maior parte da publicidade dirigida ao
grande público utiliza discursos, argu-
mentos, personagens e entonação parti-
cularmente infantis, muitas vezes
próximos à debilidade mental, como se
o espectador fosse uma pessoa menor de
idade.
6. UTILIZAR O ASPECTO EMOCIONAL
MAIS DO QUE A REFLEXÃO
Fazer uso do aspecto emocional é uma
técnica clássica para causar um curto
circuito na análise racional e, final-
mente, ao sentido crítico dos indivíduos.
7. MANTER O PÚBLICO NA IGNORÂNCIA
E NA MEDIOCRIDADE
Fazer com que o público seja incapaz de
compreender as tecnologias e os méto-
dos utilizados para seu controle e sua
escravidão.
8. ESTIMULAR O PÚBLICO A SER COM-
PLACENTE COM A MEDIOCRIDADE
Levar o público a crer que é moda o fato
de ser vulgar e inculto.
9. REFORÇAR A AUTOCULPABILIDADE
Fazer as pessoas acreditarem que são
culpadas por sua própria desgraça, de-
vido à pouca inteligência, por falta de
capacidade ou de esforços.
10. CONHECER OS INDIVÍDUOS MELHOR
DO QUE ELES MESMOS SE CONHECEM
Na maioria dos casos, o sistema exerce
um controle maior e um grande poder
sobre os indivíduos, maior do que o dos
indivíduos sobre si mesmos.

NEWS IN ENGLISHNEWS IN ENGLISH
Bar Association calls for

specific legislation to deal
with tragedies

Newsroom Agência Brasil

The president of the Rio de Ja-
neiro Bar Association (“Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – OAB-RJ”), Wadir
Damous, says there is a need for speci-
fic legislation on tragedies and catas-
trophes.

“Over the years, these trage-
dies happen again and again. Each time
is worse than the time before. We (the
OAB-RJ) intend to submit a bill to the
Congress proposing what we call The
Law of Social Responsibility. Under the

terms of the law, there will be legal
sanctions in cases of administrators who
do not invest in measures to prevent tra-
gedies such as these,” said Damous.
“We have general legislation (“legisla-
ção geral”) that says the government
(“poder publico”) is supposed to engage
in practices that avoid damages to so-
ciety. We think something more speci-
fic in the case of climatic tragedies is
needed.”

Presidente da OAB-RJ critica
falta de legislação específica

para evitar tragédias

O presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) no Rio de
Janeiro, Wadir Damous, criticou a falta

de uma legislação específica no país
sobre casos de tragédias e catástrofes.

“Tragédias como essa vem se
repetindo ao longo dos anos. Pretende-
mos apresentar uma proposta de projeto
ao Congresso Nacional (Lei de Respon-
sabilidade Social), que prevê sanções
aos administradores que não façam, du-
rante todo o ano, investimentos para
prevenir tragédias como essa”, afirmou
Wadir Damous. “Já existe uma legisla-
ção geral com relação ao que o poder
público deve praticar para evitar danos
à sociedade, mas o que defendemos é
algo especifico em relação às tragédias
climáticas.”

Allen Bennett – translator/editor
The News in English
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Débora Zampier

Repórter da Agência Brasil

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Cezar Peluso, afir-
mou que Cesare Battisti pode ser
extraditado caso a Corte entenda que a
decisão do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva não está nos termos do
tratado bilateral firmado entre os dois
países.

“Se o Supremo Tribunal Fede-
ral decidir que não está nos termos do
tratado, ele vai ter que ser extraditado",
afirmou Peluso.

O plenário do STF voltará a
analisar o processo de extradição do ex-
ativista italiano em fevereiro, quando
terminam as férias coletivas dos minis-
tros da Corte.

Enquanto isso, Battisti conti-
nua no Presídio da Papuda, em Brasília,
onde está desde 2007.

Entendendo o caso doEntendendo o caso do

ex-ativista Cesare Battisti:ex-ativista Cesare Battisti:

Nos anos 70, na Itália - Integrante do
grupo guerrilheiro Proletários Armados
pelo Comunismo (PAC), Cesare Battisti
é acusado de participar de quatro assas-
sinatos – de um joalheiro, um policial,
um carcereiro e um militante;

Em 1979, Battisti segue para a

França - O ex-ativista foge da Itália, es-
capando da prisão, e segue para a
França onde o governo francês decide
extraditá-lo;

Em 1988, a Justiça de Milão condena

o ex-ativista – À revelia, Battisti é con-
denado à prisão perpétua na Itália. O ex-
ativista nega todas as acusações;

Em 2004, a chegada ao Brasil – Bat-
tisti sai da Itália e foge para o Brasil, de-
pois de viver por mais de dez anos na
França;

Em 2007, a prisão preventiva - O ex-
ativista é preso no Rio de Janeiro e
transferido para a Penitenciária da Pa-
puda, em Brasília, onde está detido pre-
ventivamente. Ele tem reconhecida pelo
Ministério da Justiça a condição de re-
fugiado político;

Em 2010, no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) - A Suprema Corte aprova
o parecer do relator, ministro Gilmar
Mendes, favorável à extradição de Bat-
tisti, mas há a recomendação de decisão
final do presidente da República;

Em 31 de dezembro de 2010, no Palá-

cio do Planalto - Depois de sete meses,

o então presidente Luiz Inácio Lula da
Silva acata parecer da Advocacia-Geral
da União (AGU) e nega a extradição.
Para Lula, o retorno de Battisti à Itália
pode agravar a situação do italiano e
gerar perseguição política;

Em janeiro de 2011 - A defesa do ita-
liano pede a imediata soltura de Battisti.
Ao mesmo tempo, o governo italiano
contesta decisão do governo brasileiro
e apela para que a presidenta Dilma
Rousseff reveja a medida. Há protestos
nas principais cidades italianas e amea-
ças das autoridades de retaliação ao
Brasil. O processo de Battisti é desar-
quivado pelo Supremo, com base em
dois documentos: o pedido de liberdade
feito pela defesa e a contestação da de-
cisão de Lula. O primeiro-ministro da
Itália, Silvio Berlusconi, pede que o
tema seja discutido em uma sessão da
União Europeia, em Bruxelas, na Bél-
gica. Ele promete levar o assunto tam-
bém à Corte Internacional de Haia, na
Holanda. A Itália insiste na extradição.

FUTURO DE BATTISTI:FUTURO DE BATTISTI:

Em fevereiro de 2011 - Com o fim do
recesso do Judiciário brasileiro, o STF
deve voltar a discutir o caso. A decisão
deverá ficar a cargo do relator do pro-
cesso, ministro Gilmar Mendes. O Su-
premo deve analisar os argumentos
usados por Lula para manter Battisti no
Brasil. Também será considerada a ar-
gumentação do próprio Ministério da
Justiça de conceder refúgio político ao
italiano. Essa decisão foi considerada
ilegal pelo STF.

Presidente do Supremo Tribunal

Federal (STF), Cezar Peluso. (ABr)

STF pode extraditar Battisti,

afirma Peluso

DIREITO-IMIGRAÇÃO



Agência Brasil

A União Européia (UE) quer

definir para breve uma nova política mi-

gratória que atingirá principalmente os

laino-americanos.A exemplo do que foi

adotado no Canadá, os europeus anali-

sam a possibilidade de estabelecer re-

gras a partir de uma relação de

profissões úteis para cada país do bloco,

além de outros critérios para a entrada

de imigrantes. A idéia é autorizar o in-

gresso apenas de profissionais de nível

superior e técnicos cuja mão de obra

seja necessária e onde houver carência

desses profissionais.

O representante da UE no Bra-

sil, o embaixador português João José

Soares Pacheco, afirmou que a preocu-

pação dos europeus é definir uma polí-

tica para o ingresso de imigrantes na

região “de forma ordenada”. Segundo

ele, o objetivo é dar acesso a todos à se-

gurança social e a garantias trabalhistas.

“Vamos continuar a aceitar os

imigrantes. Eles são necessários e fazem

parte da nossa política”, disse Pacheco.

O embaixador disse que a re-

lação das “profissões necessárias” ainda

não está concluída, mas há subcomis-

sões na União Européia designadas ex-

clusivamente para tratar do tema. No

caso do Canadá, o interessado em mi-

grar deve preencher uma longa ficha,

com os dados sobre a profissão, a rela-

ção de títulos que afirma ter e ainda

deve comprovar que dispõe de renda

para sustentar a si e aos parentes ao che-

gar a território canadense.

Pacheco afirmou que outra

preocupação da União Européia é con-

ter a ação das redes de tráfico de pes-

soas que atuam na imigração ilegal.

“Temos de combater a imigra-

ção ilegal, as redes que atuam nesta área

não tratam as pessoas como humanos,

mas como animais, abandonando-as no

deserto e no mar”, disse o embaixador.

A iniciativa da União Européia

ocorre no momento em que há inúme-

ras queixas sobre discriminação a imi-

grantes na Europa. No ano passado, a

presidenta daArgentina, Cristina Kirch-

ner, apelou para que os europeus não

sejam discriminatórios em relação aos

imigrantes que vêm de países em de-

senvolvimento.

Em 2009, o Itamaraty, em

nome do governo do Brasil, protestou

formalmente em relação ao tratamento

discriminatório dado aos turistas brasi-

leiros que tentavam entrar na Espanha.

Houve denúncias de restrições nos aero-

portos e tratamento desrespeitoso por

parte de algumas autoridades policiais.

Um dos casos emblemáticos de suspeita

de discriminação a imigrantes envolveu

o brasileiro Jean Charles de Menezes. O

imigrante brasileiro, que vivia em Lon-

dres, foi morto por engano pela Sco-

tland Yard, em 2005, depois de ser

confundido com outro estrangeiro de

origem árabe suspeito de promover um

atentado na cidade.

DrMagazine -53

UE adotará novas regras

de política migratória

Representante da UE no Brasil, embaixador português João José Soares

Pacheco. Foto: ABr.
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ANISTIA INTERNACIONAL QUER QUE

BABY DOC SEJA PROCESSADO POR

CRIMES CONTRA HUMANIDADE

Renata Giraldi/Agência Brasil

AAnistia Internacional apelou para que as autorida-

des do Haiti processem judicialmente o ex-presidente Jean-

Claude Duvalier, conhecido como Baby Doc, de 59 anos, que

governou o país de 1971 a 1986. Depois, ele foi deposto por

uma revolta popular em decorrência de uma série de crimes

atribuídos ao governo. No dia 16 de janeiro, Baby Doc vol-

tou ao país, após 25 anos do protesto que o derrubou.

Para aAnistia Internacional, Baby Doc deve ser jul-

gado por crimes contra a humanidade. "A generalizada e sis-

temática série de violações dos direitos humanos cometidas

no Estado do Haiti durante a gestão Duvalier é considerada

crime contra a humanidade”, recomendou o conselheiro es-

pecial da Anistia Internacional Javier Zuniga.

Ele acrescentou que “o Haiti é obrigado a processá-

lo e a qualquer outra pessoa responsável por tais crimes”. Para

o conselheiro, a onda de crimes no país foi generalizada e cau-

sou torturas sistemáticas e outros maus-tratos.

De acordo com a Anistia Internacional, centenas de

pessoas desapareceram e foram executadas no governo de

Baby Doc. Havia a atuação de milícias ligadas às Forças Ar-

madas e à Segurança Nacional de Voluntários. Essas milícias

eram chamadas de Tonton Macoutes.

O retorno inesperado de Baby Doc ao Haiti ocorre

no momento em que o país enfrenta uma crise política, uma

epidemia de cólera e as dificuldades da reconstrução após o

terremoto devastador do ano passado que matou mais de 250

mil pessoas.

Baby Doc voltou ao país após 25 anos do protesto que o derrubou.

Foto ABr.

Renata Giraldi

Repórter da Agência Brasil

A chefe do Alto Comissariado das Nações Unidas

para os Direitos Humanos, Navi Pillay, alertou que é preocu-

pante o desaparecimento, há um mês, de 40 imigrantes, na

fronteira do México com os Estados Unidos. Segundo ela, o

grupo foi ameaçado de morte, torturado e depois desapare-

ceu. Pillay pediu que as autoridades mexicanas investiguem

o crime de forma “transparente” considerando todos os rela-

tos recebidos.

As informações são da agência de notícias das Na-

ções Unidas (ONU). Só no ano passado, segundo dados da

ONU, houve mais de 15,2 mil mortes violentas no México.A

região fronteiriça dos dois países é considerada uma das mais

perigosas do mundo em decorrência da ação de grupos que

atuam no tráfico de drogas e pessoas.

"As autoridades mexicanas devem verificar a sus-

peita de envolvimento de funcionários do governo ou da em-

presa ferroviária estatal com a organização criminosa,

acusada de seqüestro e extorsão neste e em tantos outros

casos”, disse a alta comissária das Nações Unidas.

O desaparecimento ocorreu em 16 de dezembro,

quando 250 imigrantes oriundos de vários países daAmérica

Central viajavam de trem e foram interceptados por homens

armados. Segundo relatos, os imigrantes foram obrigados a

pagar uma quantia para continuar a viagem e, em seguida,

foram retirados do trem e obrigados a seguir a pé.

Alguns conseguiram escapar das mãos dos crimino-

sos e, dois dias depois, chegaram a um abrigo de imigrantes

denominado Irmãos do Caminho e contaram o que viveram.

Desde então, o Ministério do Interior do México informou

que está investigando o crime.

Em setembro de 2010, as autoridades do México

descobriram 72 cadáveres, dos quais quatro de brasileiros,

numa região conhecida por abrigar imigrantes que tentam

passar do México para os Estados. Os homens, mulheres e

até crianças seguiam doMéxico para os Estados Unidos, mas

tiveram o caminho interrompido por criminosos que atuam

na área.

"Em linha com as suas obrigações internacionais, o

governo do México deve fazer todos os esforços possíveis

para proteger a vida e a integridade dos migrantes, em parti-

cular mulheres e crianças", disse Pillay. “OMéxico deve tam-

bém tomar as medidas necessárias para assegurar que todos os

funcionários do Estado que trabalham com imigrantes res-

peitem plenamente seus direitos.”

ONU alerta México sobre

desaparecimento de imigrantes

na fronteira com os

Estados Unidos



Da BBC Brasil

Desde que assumiu o governo
em 2008, o presidente dos Estados Uni-
dos, Barack Obama, é responsável por
um recorde de deportações de imigran-
tes ilegais. Obama é considerado um
governante mais rígido do que os ante-
cessores na fiscalização desses casos e
na aplicação de penalidades.Até setem-
bro de 2010, foram deportados 392.862
imigrantes ilegais – um número superior
as 389 mil deportações registradas em
2009 e às 369 mil de 2008.

Com uma população de cerca
de 12 milhões de imigrantes ilegais vi-
vendo nos Estados Unidos, o tema da
imigração é um dos principais desafios
do presidente americano, que entra na
segunda metade de seu mandato enfra-
quecido pela perda da maioria demo-
crata na Câmara dos Representantes.

De acordo com o Departa-
mento de Segurança Interna, essas
ações resultaram em acusações crimi-
nais contra quase 200 empregadores e
mais de US$ 50 milhões (R$ 86 mi-
lhões) em multas. O governo americano
informou que a metade dos deportados
no último ano fiscal era de criminosos
já condenados que estavam nos Estados
Unidos ilegalmente.

O Departamento de Segurança
Interna disse ainda que um terço dos cri-
minosos deportados cometeu crimes
graves, como assassinato ou estupro.
Apesar das justificativas, o rigor em-
pregado contra os imigrantes ilegais é
recebido com críticas por alguns seto-
res, que insistem na necessidade de uma
ampla reforma das leis de imigração no
país.

Além do maior número de de-
portações do que de seu antecessor,
George W. Bush, Obama também ele-
vou a fiscalização sobre empresas e es-
tabelecimentos comerciais que
contratam imigrantes ilegais. Mais de
2,2 mil estabelecimentos foram investi-
gados neste ano sob suspeita de empre-

garem imigrantes ilegais – em 2009,
esse número foi de menos de 1,5 mil.

“Os imigrantes não estão ape-
nas decepcionados com o governo
Obama. Estão com raiva”, disse a coor-
denadora nacional da campanha Revele
a Verdade, Sarahi Uribe, cujo foco é a
política de deportações do governo.
“[Os imigrantes] não conseguem acre-
ditar que, sob o governo Obama, este-
jam sendo mais atacados do que já
foram em décadas”, afirmou. “É sim-
plesmente incrível que o governo vá a
público dizer que sua política de depor-
tações é um sucesso”.

A reforma das leis de imigra-
ção foi colocada como promessa de
campanha de Obama - eleito em 2008
com o apoio dos imigrantes. A proposta
era a de aprovar as mudanças ainda no
primeiro ano de mandato, o que acabou
adiada diante da crise econômica e da
forte resistência da oposição republi-

cana.
Obama enfrenta críticas de

todos os lados. Hás os que reclamam de
rigidez excessiva e cobram uma solução
mais rápida para legalizar a situação dos
imigrantes que já estão no país. Em po-
sição oposta estão os que consideram as
ações do governo brandas demais e que-
rem maior rigor na fiscalização das
fronteiras para impedir a entrada de imi-
grantes.

Apesar de nos Estados Unidos
as políticas de imigração serem respon-
sabilidade do governo federal, muitos
estados têm medidas próprias para coi-
bir a entrada de imigrantes ilegais. O
caso mais polêmico é o doArizona, que
em abril anunciou uma lei que torna
crime estadual a presença de imigrantes
ilegais.A legislação provocou protestos,
especialmente entre a comunidade his-
pânica, que considera a medida discri-
minatória.
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OBAMA É RECORDISTA EM DEPORTAÇÕESOBAMA É RECORDISTA EM DEPORTAÇÕES

Até setembro de 2010, foram deportados 392.862 imigrantes ilegais no governo do
presidente dos Estados Unidos, Barack Obama. A foto acima foi tirada em 2009,
quando Obama recebeu do ex-presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, a
camisa da Seleção Brasileira, autografada pelos jogadores. Foto: ABr.
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Vinicius Konchinski
Repórter da Agência Brasil

A crise econômica mundial está fazendo
com que milhares de brasileiros que trabalhavam
no exterior voltem para o país natal. Esses ex-emi-
grantes, que agora fazem o caminho de retorno, ga-
nharam um centro de apoio específico para
ajudá-los a se recolocar no mercado de trabalho, o
Núcleo de Apoio e Informação a Trabalhadores Re-
tornados do Exterior (Naitre), em São Paulo. O es-
critório é o primeiro do tipo no país.

O presidente do Instituto de Solidariedade
Educacional e Cultural (Isec), Reimei Yoshioka,
um dos responsáveis pela administração do Naitre,
disse que esses trabalhadores chegam, geralmente,
“perdidos” e “cabisbaixos”. A ideia do núcleo de
apoio é resgatar a autoestima desses ex-emigrantes
e orientá-los para que possam se reintegrar à eco-
nomia brasileira.

“A experiência que esses trabalhadores ti-
veram [no exterior] é importante”, afirmou Yos-
hioka. “Eles conhecem bem a indústria de
eletrônicos, a automobilística, de motos e, também,
o ramo da produção de alimentos.”

O ministro do Trabalho, Carlos Lupi, parti-
cipou da inauguração do Naitre e disse que órgãos
ligados ao governo vão colaborar com a recoloca-
ção dos ex-emigrantes. “O núcleo vai trabalhar com
o Sistema Nacional do Emprego [Sine] para verifi-
car as vagas que estão surgindo”, explicou ele.
“Temos que dar uma assistência a esse trabalha-
dor.”

O ministério investiu R$ 100 mil no núcleo.
O dinheiro foi repassado ao Isec por meio de um
convênio. Paulo Sergio de Almeida, presidente do
Conselho Nacional de Imigração, disse que o go-
verno estuda criar outros centros desse tipo no país.
Um deles, em Governador Valadares (MG), onde
vivem muitos brasileiros que trabalharam nos Es-
tados Unidos.

Brasil inaugura primeiro centro de apoio a
ex-emigrantes que decidiram retornar ao país

Foto: ABr.
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CANAL EUA

TALENTO BRASIL:TALENTO BRASIL:
Finalista dos Estados Unidos e Canadá

disputam US$ 10 mil em prêmios

Nos 28 e 29 de janeiro, o Sul

da Flórida volta a ser o centro do talento

artístico brasileiro nos Estados Unidos

e Canadá, com a realização das finais da

terceira temporada do Talento Brasil.

Criado em 2008 pela PMM,

em parceria com o BB Remessa e a TV

Globo Internacional, o Talento Brasil

tem crescido a cada ano e serve como

uma “janela” de oportunidades para os

talentos da comunidade brasileira.

As finais do Talento Brasil

2010/2011 acontecerão no Teatro do

Ramada Marco Polo Beach Resort, em

Sunny Iles, na Flórida, Estados Unidos.

O primeiro dia do evento será

dedicado à categoria “Fashion” com

modelos masculinos, femininos e mi-

rins, tendo como atração especial o

show da nova sensação do pop-rock

brasileiro, a pernambucana Andrea

Amorim, que faz a sua estréia nos Esta-

dos Unidos e receberá o troféu “Rising

Star”. Já no dia 29, será a vez dos talen-

tos mirins, com apresentação da revela-

ção das duas primeiras temporadas do

evento, Victoria Amaral, acompanhada

de Amanda Borges. O show das crian-

ças terá como convidados especiais os

Brazilian Voices Kids e a vencedora

mirim de 2009, Júlia Levy. No mesmo

dia, acontece a final dos talentos adul-

tos, tendo como convidado especial um

dos finalistas da primeira temporada do

Talento, em 2008, Asaph Muradas

acompanhado da Banda Dois de Abril,

com um repertório pop & rock brasi-

leiro e composições próprias.

A apresentação ficará a cargo

do apresentador Johny Sasaki, da TV

Globo Internacional do Japão e da top

model brasileira Camila Brandt.

No total, 76 candidatos de es-

tados norte-americanos e do Canadá

chegaram à final, depois de mais de

2.500 inscrições e 15 seletivas regio-

nais. Um total de 10.000 dólares em

cash, e outros prêmios importantes,

como gravação de CD e oportunidades

profissionais, estarão em disputa. Os

shows terão direção artística de Caio

Castro e direção de produção deAndrea

Vianna. Luz & Vídeo a cargo de Fred

Smilianski e sonorização da BYZ Stu-

dios.

Nova sensação do Pop-Rock

brasileiro nos EUA atende

pelo nome de Andréa Amorim

Não é de agora que a música

pop em Pernambuco conquista o pú-

blico brasileiro e internacional. Os fãs

de Chico Science e o movimento “Man-

gue Beat” que o digam. Só que a mais

nova revelação pernambucana para o

Brasil atende pelo nome de Andréa

Amorim.

Com doze anos de carreira, a

cantora natural de Garanhuns, interior

de Pernambuco, já gravou cinco CD´s:

“Cúmulo, 2006; “Amuleto”, 2007; “Mi-

lagre” 2008; “Fragmentos”, 2009; e

“Ao meio por inteiro”, 2010, com todas

as músicas de sua autoria.

Apesar de muito jovem, An-

dréa é uma das mais experientes canto-

ras brasileira da nova geração, com

participações vitoriosas em dezenas de

festivais e uma longa trajetória de con-

certos, eventos e apresentações na TV.

Sua música propõe um estilo próprio,

com inserções de música lírica em al-

gumas de suas canções.

Cantor Asaph Muradas, um dos

finalistas na temporada de 2008.

Talento mirim, Victoria Amaral. Júlia Levy, vencedora mirim de

2009.

Andréa Amorim, a nova

sensação do pop-rock brasileiro.

Agência PMM



DILMA VISITARÁ OS EUADILMA VISITARÁ OS EUA

ABr
Apresidenta Dilma Rousseff deverá visitar os

Estados Unidos entre março e abril.A informação é do

assessor especial paraAssuntos Internacionais da Pre-

sidência da República, MarcoAurélio Garcia. “Ela vai

para os Estados Unidos a convite do presidente

Obama”, disse.
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Senador republicano John McCain entra no
lobby para vender caça dos EUA ao Brasil

Agência Brasil

Em visita este mês à presidenta Dilma

Rousseff, o senador norte-americano JohnMcCain,

do Partido Republicano, disse que tentará conven-

cer o Congresso dos Estados Unidos a aprovar a

“completa transferência de tecnologia” dos aviões

de caça Super Hornet F-18, caso o Brasil decida

comprar o equipamento produzido pela empresa

americana Boeing. O republicano afirmou que o F-

18 é a aeronave militar que detém a melhor tecno-

logia do mundo.

“Conversamos sobre a questão dos caças.

Há uma preocupação sobre transferência de tecno-

logia. Vou voltar aos Estado Unidos e tenho a in-

tenção de fazer com que o Congresso e o presidente

[Barak Obama] ressaltem que haverá uma completa

transferência de tecnologia se o governo do Brasil

decidir pelo F-18”, disse McCain. “A tecnologia

dos nossos caças foi provada que é melhor que as

outras”, acrescentou o senador norte-americano.

AForçaAérea Brasileira (FAB) vai renovar

a frota de aviões supersônicos de caça e três fabri-

cantes estão na concorrência: a francesa Dassault

com o modelo Rafale; a americana Boeing com o

F-18; e a sueca Saab, do modelo Gripen.

No governo anterior, ficou clara a preferên-

cia do presidente Luiz Inácio Lula da Silva pelo

modelo francês, mas a FAB, em relatório oficial,

prefere o modelo sueco. O equipa-

mento da Boeing foi criticado justamente por causa

do pacote de transferência de tecnologia, conside-

rado insuficiente pela Aeronáutica.

Presidenta do Brasil, Dilma, ao lado do senador norte-
americano John McCain. Foto ABr.

Foto: ABr.



Carolina Pimentel
Repórter da Agência Brasil

A oferta de bolsas de estudo é
uma das formas com que o ministro da
Ciência e Tecnologia, Aloizio Merca-
dante, pretende atrair pesquisadores bra-
sileiros de volta ao país. A ideia é que
os cientistas que estão no exterior vol-
tem a desenvolver seus estudos no Bra-
sil por um período – dois anos, por
exemplo – uma espécie de bolsa san-
duíche.

Atualmente, a chamada bolsa
sanduíche permite que o brasileiro pes-
quise no exterior e depois retorne ao
país. O plano, ainda em fase de elabo-
ração, está a cargo do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq).

O governo vai oferecer a bolsa
por um período determinado. Caso haja
interesse do pesquisador em continuar
no Brasil, haverá a possibilidade de
fazer um acordo com o instituto ao qual
estará vinculado, informou o ministro.

Segundo ele, será necessária a
elaboração de um levantamento para
apontar o número de pesquisadores que
atuam fora do país. De acordo com
Mercadante, somente nos Estados Uni-
dos, cerca de 3 mil brasileiros dão aulas
em universidades. O ministério irá ma-
pear também quais áreas de pesquisa
necessitam de mais cientistas.

Um dos motivos que levam
pesquisadores a sair do Brasil é o baixo
valor das bolsas de mestrado e douto-
rado em comparação às oferecidas por
outros países. Mercadante prevê que o
valor da bolsa seja maior, já que o pes-
quisador irá receber uma ajuda de custo
enquanto ficar no Brasil.

“Há interesse, há disposição
[de estimular o retorno dos pesquisado-

res]. Vamos oferecer bolsas para que
esses pesquisadores venham para o Bra-
sil, inclusive talentos estrangeiros”,
disse.

O ministro falou ainda sobre a
criação de um portal, em parceria com o
Ministério das Relações Exteriores, para
que os cientistas possam trocar infor-
mações com institutos nacionais de pes-
quisa.

Dr Magazine -59

Cerca de 3 mil brasileiros dão aulas em
universidades nos EUA, diz ministro.

Governo pretende oferecer bolsas de estudo para atrair
pesquisadores brasileiros de volta ao país

Acima, o campus da UMass of Dartmouth (UMD), em South Dartmouth, no
Estado de Massachusetts (EUA). Abaixo, dois professores brasileiros em atividade
na UMass of Dartmouth: nosso colunista Dário Borim Jr, professor de literatura e
cultura luso-brasileira, e a professora Cristina Mehrtens, do Departamento de
História. Fotos: arquivo Dr Magazine.

Um dos motivos que levam
pesquisadores a sair do

Brasil é o baixo valor das
bolsas de mestrado e

doutorado em comparação
às oferecidas por outros

países.
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AAFAGOSFAGOS
[Direto de South Dartmouth, Massachusetts, EUA]

Usamos, principalmente, a pa-
lavra falada e a palavra escrita para nos
comunicarmos, mas o silêncio também
diz algo em muitos contextos, inclusive
aquele que Carmen Miranda jamais es-
queceu. Caladas, as elites do Rio de Ja-
neiro presentes ao Cassino da Urca em
uma noite de 1940 transmitiram um de-
safeto histórico, uma mise-en-scène da
indelicadeza. Depois de Carmen cantar
uma, duas, três canções, não soou ne-
nhum aplauso, somente aquele silêncio
que dizia, nas suas estrelinhas vazias,
mas, mesmo assim, ferozes de rancor:
“Nós não gostamos mais de você. Você
está muito americanizada”. A bela e ta-
lentosa Carmen Miranda não se recupe-
rou mais daquele silêncio.

Outras formas “mudas” de co-
municação não ferem a ninguém. Muito
pelo contrário, podem redimi-las da dor,
da solidão e da saudade, saudade até da-
quele tipo antecipado, como foi a de
Gilberto Gil em 1969. Após serem in-
justamente acusados de anarquistas sub-
versivos e sofrerem a humilhação e o
extremo desconforto de uma prisão so-
litária, ele e Caetano Veloso receberam
uma “graça” da polícia: poderiam fazer
um concerto em Salvador para que, com
o dinheiro, comprassem passagens e su-
missem do país. Daí que Gil quis cantar
e, através de uma nova canção, despe-
dir-se de seus amigos e dos brasileiros
em geral, sem sequer poder anunciar
sua partida. Parece que todo o país en-
tendeu o seu recado: a sua velada men-
sagem de adeus e de amor. Até hoje
usamos, no dia a dia, a mesma expres-
são de Gil, “aquele abraço”, que tam-
bém é o próprio título da música. Era
sem dúvida um doce e carinhoso abraço
de milhões de almas oferecido por mais
um de nossos artistas a caminho do exí-
lio.

Assim como um bom abraço,
o aperto de mão, o cafuné, o tapinha no
ombro, o leve toque na cabeça ou nas
costas, o beijinho social, o beijo apai-
xonado, e aquela boa soneca no colo da
mãe ou do namorado — tudo isso pode
nos dar o prazer físico da amizade e do
amor, da compaixão e do perdão, do
consolo e da cumplicidade. Cada um de
nós deve ter na memória pelo menos um
dia em que algo assim aconteceu e o
mundo se transformou.

Para mim um daqueles instan-
tes mágicos aconteceu há quase um ano,
quando antecipei minha viagem de Pa-
raguaçu a Belo Horizonte por um mo-
tivo muito triste. Um dos meus
melhores amigos — e aqueles que me
conhecem sabem que sou agraciado por
um contingente de pessoas que me que-
rem bem — tinha acabado de perder sua
filha única, de 18 anos. Assim como a
esposa Sônia, Geraldo já sentia no corpo
a saudade antecipada e dolorosa da ines-
quecível Yumi, vítima da fúria das
águas que caíram sobre Ilha Grande,
junto a Angra dos Reis, no estado do
Rio de Janeiro.

Nosso encontro em Belo Hori-
zonte não foi nada comum. Deixou-nos
a certeza de que a energia do abraço ex-
pressa mais que qualquer palavra, que
querendo e podendo “dizê-lo”, nos tor-
namos muito mais fortes, nos tornamos
até temporariamente donos de dois co-
rações, como tão bem explica o autor
anônimo do texto que transcrevo
abaixo.

Aqui vai, então, o meu mais
terno abraço a todos vocês que me hon-
ram com a atenção e me lêem a cada
mês. Pelo carinho que lhes tenho e em
gratidão pelos nossos encontros às pá-
ginas da Dr Magazine, através da co-
luna “Ponteio Cultural”, aqui segue um

singelo presente: “A tecnologia do
abraço”. Espero que gostem. Nasceu da
mais profunda, porém despretensiosa,
sabedoria do povo mineiro.

O matuto falava tão calmamente, que
parecia medir, analisar e meditar sobre cada pa-
lavra que dizia...

— É... das invenção dos homi, a que
mais tem sintido é o abraço. O abraço num tem
jeito di um só aproveitá! Tudo quanto é gente, no
abraço, participa uma beradinha. Quandu ocê tá
danado de sodade, o abraço de arguém ti alivia.
Quandu ocê tá cum muita reiva, vem um, te
abraça e ocê fica até sem graça de continuá cum
reiva. Si ocê tá feliz e abraça arguém, esse ar-
guém pega um poquim da sua alegria...

Si arguém tá duente, quandu ocê
abraça ele, ele começa a miorá, i ocê miora junto
tamém. Muita gente importante e letrado já tentô
dá um jeito de sabê purquê qui é qui o abraço tem
tanta tequilonogia, mas ninguém inda discubriu.

Mas, iêu sei! Foi um anju de Deus
qui mi contô. Iêu vô contá procêis u qui foi quel
mi falô: O abraço é bão pur causa do Coração.
Quandu ocê abraça arguém, fais massage no co-
ração! I o coração do ôtro é massagiado tamém!
Mas num é só isso, não. Aqui tá a chave do maió
segredo de tudo. É qui, quandu nois abraça ar-
guém, nóis fica cum dois coração no peito!...

“A Tecnologia do abraço”

Professor de literatura e cultura luso-brasileira da UMass of Dartmouth
(EUA), produtor e apresentador de programa de rádio e internet
(www.893wumd.org), amigo das letras, da música, da dança, das

conversas de peito aberto, e das aventuras mundo afora.
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OPORTUNIDADES NO EXTERIOR

Agência Brasil

Eles nunca saíram do Brasil,
mas em janeiro embarcaram em um
navio para passar 51 dias viajando pelo
mundo. Onze bolsistas do Programa
Universidade para Todos (ProUni)
foram convidados pelo governo japonês
para participar de um programa de in-
tercâmbio ao lado de universitários de
dez nacionalidades. Eles conhecerão
Tóquio e outras importantes capitais
mundiais enquanto participam de diver-
sas atividades e projetos dentro da em-
barcação.

O Brasil já participou seis
vezes do programa Ship for World
Youth. Os estudantes brasileiros sempre
foram selecionados pelas universidades
federais, mas este ano o Ministério da
Educação (MEC) optou pelos partici-
pantes do ProUni. Eles foram escolhi-
dos pela nota do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) de 2008 e a
fluência em inglês, uma exigência do
projeto. Este mês, estiveram em Brasília
participando de um treinamento e pre-
parando documentos. Também foram

recebidos na embaixada japonesa.
O goiano Fernando Iglesias

Pereira, estudante de ciências econômi-
cas, inicialmente achou que o convite
fosse trote. Ele está ansioso e conta que
a família preparou uma festa de despe-
dida para a sua primeira viagem ao ex-
terior. Amanda Freitas, aluna do curso
de arquitetura na Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro (PUC-
RJ), sempre gostou da cultura japonesa,
sabe um pouco do idioma e acha que a
oportunidade será importante para a sua
formação. Moradora da Rocinha, na
zona sul do Rio de Janeiro, ela é a pri-
meira da família a entrar no ensino su-
perior, característica comum a boa parte
dos selecionados para o intercâmbio.

Os alunos acreditam que a via-
gem é importante para que eles ampliem
o conhecimento sobre diferentes cultu-
ras e realidades. Um dos mais animados
é Matheus Romero Lima, 22 anos, de
relações internacionais. Para ele, a ex-
periência será útil aos trabalhos que pre-
tende desenvolver no futuro como
voluntário, inclusive em outros países.

“Vou aproveitar o máximo a

viagem, conhecer a cultura deles e a dis-
ciplina que os leva a ser uma das maio-
res economias mundiais”, contou.

Adriano Lira, estudante de jor-
nalismo na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP), disse que
o pai dele foi quem mais se emocionou
com a notícia de que o filho havia sido
selecionado para o intercâmbio. “Minha
mãe tem o ensino fundamental e meu
pai só completou a 3ª série. Foi ele
quem mais chorou e ficou orgulhoso”.
Ele conta que não teria a oportunidade
de conhecer outros países por conta pró-
pria e acredita que a viagem vai “mudar
a maneira de enxergar o mundo”. “Eu
conheço o interior de São Paulo e a ci-
dade dos meus pais, no Ceará. Dá para
ter idéia do quanto essa oportunidade é
importante”, diz.

Os alunos embarcaram no dia
9 de janeiro e chegaram ao Japão no dia
11. De acordo com o governo japonês, o
objetivo do programa é aprofundar a
cooperação internacional e a amizade
entre os jovens para o desenvolvimento
da capacidade de liderança.

Alunos do ProUni vão participar de
programa de intercâmbio no Japão

Foto: ABr.
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1
Prorrogadas as inscrições

para bolsa na
Universidade de

Columbia

As inscrições para o Programa Dra.
Ruth Cardoso foram estendidas. Candi-
datos interessados em participar da se-
leção têm até o dia 17 de fevereiro para
preencherem o formulário de inscrição.
A iniciativa oferece apoio à participação
de professores e pesquisadores brasilei-
ros das áreas de ciências humanas e so-
ciais nas atividades da Universidade de
Columbia, na cidade de Nova York,
EUA. O edital prevê a concessão de
uma bolsa por ano, no valor de US$ 5
mil mensais, por até nove meses, além
de um auxílio instalação de US$ 2 mil.
O pesquisador também terá direito a um
seguro saúde, passagem aérea de ida e
volta em classe econômica promocional
e moradia no campus da Universidade
de Columbia, na cidade de Nova York,
EUA em apartamento de um dormitório
ou equivalente com acesso às instala-
ções e serviços da Universidade.
A inscrição deve ser feita pela internet.
Mais informações podem ser obtidas
pelo telefone (61) 2022-6664 ou pelo e-
mail thais.aveiro@capes.gov.br.

2
Programa que leva

professores para
capacitação na Inglaterra

recebe inscrições

O novo Programa de Ensino de Inglês
como Língua Estrangeira, que promove
a capacitação de professores da rede pú-
blica de educação básica brasileira na
Inglaterra está com inscrições abertas
até o dia 31 de janeiro de 2011. A ini-
ciativa é fruto da parceria da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) com o Instituto
de Educação da Universidade de Lon-
dres (IOF).
A Capes irá financiar auxílio desloca-
mento e passagens aéreas, seguro saúde,
auxílio capacitação para custear as des-
pesas com hospedagem, alimentação e
deslocamento durante o curso na Uni-
versidade de Londres e pagamento de
Taxas Escolares. Mais informações
sobre o edital pelos telefones (61) 2022-
6562 e (61) 2022-6664, ou pelos e-
mails paulo.parro@capes.gov.br e
thais.aveiro@capes.gov.br.

3
Inscrições para programa

de bolsas do Governo
Holandês

Brasileiros podem escolher entre mais
de 1500 opções de cursos ministrados
em inglês. O Programa Huygens ofe-
rece auxilio financeiro, pagamento das
anuidades universitárias, visto e passa-
gens aéreas. Estudantes de excelência
de universidades públicas e privadas
brasileiras tem até o dia 01 de fevereiro
para se candidatar a uma das bolsas ofe-
recidas pelo Programa Huygens, pro-
movido pelo Governo Holandês. A
bolsa é integral e inclui ajuda de custo
de € 1,380, o pagamento de todos os
custos com a universidade, visto e pas-
sagens aéreas. Podem participar do pro-
grama jovens até 35 anos,
recém-formados (no máximo dois anos
de após a conclusão da última gradua-
ção) que pretendem cursar mestrado nos
Países Baixos ou estudantes que já estão
cursando a última fase da graduação em
uma universidade holandesa.
Veja passo a passo como fazer sua ins-
crição: www.nesobrazil.org/passoa-
passo.

Inscrições para bolsas
de estudo no exterior

com valores de até
US$ 5 mil mensais
Confira a lista que a Dr M@gazine

preparou para você:



4
Inscrições abertas para

bolsa de estágio
pós-doutoral no exterior

A Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes) in-
forma que os interessados em concorrer
a bolsas de estudos para estágio pós-
doutoral no exterior, que tenha início
nos meses de setembro a dezembro
deste ano, podem se inscrever até 1º de
março, conforme edital nº 075/2010,
publicado no Diário Oficial da União.
Informações adicionais podem ser obti-
das pelo telefone (61) 2022-6912 e pelo
e-mail cce@capes.gov.br.

6
Consultor para
laboratórios em

Mocambique

A American Society for Microbiology
(ASM) e os Centers for Disease Control
and Prevention (CDC), dos Estados
Unidos, estão selecionando biomédicos
para atividades de capacitação de labo-
ratórios em Moçambique. O objetivo é
reforçar o diagnóstico laboratorial de in-
fecções oportunistas relacionadas à Aids
e seu vírus transmissor, o HIV.
Os profissionais interessados deverão
ter experiência comprovada em micro-
biologia clínica (mínimo de cinco anos)
e na implementação de sistemas de qua-
lidade laboratoriais para fornecer apoio
técnico e coordenação ao programa da
ASM no país africano.
Biomédicos com fluência oral e escrita
em português e inglês, conhecimento
prático do uso e manutenção de equipa-
mentos laboratoriais, conhecimentos de
informática, com passaporte válido,
podem enviar currículo detalhado (com
o assunto: “Consultant Mozambique”)
e uma carta de apresentação para o e-
mail: labcap@asmusa.org.

5
Edital seleciona
estudantes para

doutorado e
pós-doutorado

na Espanha

A Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes), se-
leciona candidatos a bolsa do Programa
Estágio de Curta Duração na Espanha
(Capes/Fundação Carolina), destinado a
docentes, pesquisadores e estudantes de
pós-graduação. Para inscrever o candi-
dato deve ser brasileiro ou ter naciona-
lidade brasileira ou visto permanente de
residência no país, no caso de estran-
geiro. A inscrição deve ser feita por
meio do preenchimento do formulário
de inscrição on-line, até o dia 28 feve-
reiro. Serão concedidas até 300 mensa-
lidades de bolsas. Outros benefícios são
mensalidade no valor de € 1300 para
doutorado sanduíche e € 2100 para pós-
doutorado, paga exclusivamente nos
meses de efetiva permanência no terri-
tório espanhol; seguro saúde; auxílio
instalação; e passagem aérea. Dúvidas e
solicitações pelo e-mail bexeletro-
nico.cgci@capes.gov.br ou pelo tele-
fone (61) 2022-6160.

Foto: ABr.
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